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A obra será apresentada por José Arruda, presidente 
da Associação dos Defi cientes das Forças Armadas

7 de junho, às 18h30 na Sede Nacional da ADFA
Av. Padre Cruz, Lisboa

SESSÃO SOLENE
DO 37.º ANIVERSÁRIO DA ADFA

DIAS DE CORAGEM 
E DE AMIZADE

Angola, Guiné, Moçambique 
50 Histórias da Guerra 

Colonial
de Nuno Tiago Pinto"ESTA ROTUNDA É VOSSA, 

DA VOSSA LUTA, DO VOSSO ESPÍRITO E, 
ACIMA DE TUDO, DA VOSSA DIGNIDADE"

OS DEFICIENTES DAS FORÇAS ARMADAS TAMBÉM SÃO CAPITÃES DE ABRIL MÁRIO SOARES

O APOIO TRANSVERSAL NA SOCIEDADE PORTUGUESA AOS DEFICIENTES DAS FORÇAS 
ARMADAS É MERECIDO AUGUSTO SANTOS SILVA

FERNANDO SEARA
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“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.
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Associados Falecidos
Analido dos Santos Pinguinhas, 

associado 1304, natural e residente na 
freguesia e concelho de Olhão. Serviu 
na CArt 3558, BArt 3887 em Moçam-
bique. Faleceu em 23 de Abril de 2011 
com 65 anos.

Armindo de Queirós Coelho, asso-
ciado 14575, natural da freguesia de 
Aves, concelho de Santo Tirso e re-
sidente na freguesia de Vilarinho do 
mesmo concelho. Serviu na 13.ª Com-
panhia de Comandos em Angola. Fa-

leceu em 26 de Dezembro de 2010 com 58 anos.

Alberto de Lemos Martins, asso-
ciado 15870, natural da freguesia de 
Gestaçô do concelho de Baião e resi-
dente na freguesia de Campanhã do 
concelho do Porto. Serviu na CCS do 
BCaç 1889 em Moçambique. Faleceu 

em 9 de Abril de 2011 com 66 anos.

João Simões Ângelo, associado 
12483, natural da freguesia de Canha 
do concelho do Montijo e residente 
na freguesia de Pegões do mesmo 
concelho. Serviu na CCav 483 em An-
gola. Faleceu em 22 de Abril de 2011 

com 68 anos.

António Cláudio Salgueiro Serra, 
associado 11184, natural da freguesia 
e concelho de Ponte de Sor e residen-
te na freguesia de Vialonga do conce-
lho de Vila Franca de Xira. Serviu na 
CCart 2385 em Moçambique. Faleceu 

em 23 de Abril de 2011 com 65 anos.

António Hernâni Pereira da Silva, 
associado 6055, natural e residente na 
freguesia de São Félix da Marinha do 
concelho de Vila Nova de Gaia. Ser-
viu na CCaç 1582 do BCaç 1892 em 
Angola. Faleceu em 26 de Abril de 

2011 com 66 anos.

Cassiano Ribeiro Guedes Taveira, 
associado 4727, natural da freguesia 
de Lobrigos do concelho de Santa 
Marta de Penaguião e residente na 
freguesia de Santo Ildefonso do con-
celho do Porto. Serviu na CCaç 1798 

em Moçambique. Faleceu em 28 de Abril de 2011 
com 65 anos.

José Manuel da Silva Fernandes, 
associado 6800, natural da freguesia 
de Santa Maria da Graça do concelho 
de Setúbal e residente na freguesia de 
São Simão do mesmo concelho. Ser-
viu na CCaç 2755 em Moçambique. 

Faleceu em 29 de Abril de 2011 com 62 anos. 

Carlos Figueiredo de Campos, as-
sociado 7440, natural e residente na 
freguesia de Rosmaninhal do conce-
lho de Idanha-a-Nova. Serviu no BCav 
8350 na Guiné. Faleceu em 9 de Maio 
de 2011 com 59 anos. 

Agostinho da Conceição Morais, as-
sociado 10097, natural da freguesia de 
Granja Nova do concelho de Tarouca 
e residente na freguesia de Marvila do 
concelho de Lisboa. Serviu na CCaç 
2706 do BCaç 2914 em Moçambique. 

Faleceu em 15 de Abril de 2011 com 62 anos.  

Novos Associados
Publicação nos termos 

do n.º 4, do artigo 8.º dos Estatutos

Livros

Álvaro de Oliveira 
Faustino
António Camilo 
Barroso Cunha
António Correia 
Torres
António Lavouras 
Valongueiro
António Luís Lopes de 
Sousa Castro
Armandina Pinto de 
Castro
Herculano de Abreu
Ivone Fernandes 
Santos

João Emídio Letras 
Ferrão
Joaquim Figueiredo 
Costa
José Fernandes Conde
José Manuel da Silva 
Gameiro
Luís Filipe Vieira 
Manso
luís José Marques 
Domingues
Rosa Ferreira dos 
Santos

Novo livro com testemunhos da Guerra Colonial

“Dias de Coragem e de Amizade”
A Editora Esfera dos Livros distribuiu para o mercado 

o novo livro “Dias de Coragem e de Amizade”, do jorna-
lista Nuno Tiago Pinto, sub-editor da revista Sábado, nos 
dias 26 e 27 de Maio. A obra será apresentada na ADFA, 
na Sede Nacional, Auditório Jorge Maurício, no próximo 
dia 7 de Junho, pelas 18h30.

O livro traz a público os testemunhos de homens e 
mulheres que participaram na Guerra Colonial. Todos 
contam as suas experiências durante o conflito, salien-
tando-se a participação de vários associados da ADFA, 
combatentes que falam sobre os traumas e a suas defici-
ências de guerra. Falaram também com o autor algumas 
enfermeiras pára-quedistas e médicos, num total de 50 
testemunhos recolhidos.

As fotografias dos tempos de guerra que surgem no 
livro foram fornecidas pelos intervenientes e as mais ac-
tuais, de quem deu o seu testemunho, são da autoria do 
fotógrafo Rafael G. Antunes.

A Editora realça que “Nuno Tiago Pinto ouviu 50 tes-
temunhos e descreve os momentos mais dramáticos das 
suas experiências nos cenários da guerra colonial – Ango-
la, Guiné e Moçambique”, em “relatos impressionantes, 
na primeira pessoa, de coragem e de amizade, de medo, 
heroísmo, desespero, de soldados, médicos, enfermeiras 
que combateram em nome da pátria”.

O prefácio da obra é do coronel Carlos Matos Gomes, 
antigo colaborador do ELO, e nele se pode ler: “O fun-
damental neste livro é que, através daquilo que os prota-
gonistas descrevem, nós, os portugueses de hoje, temos 
acesso à história dos anos da guerra como ela ficou grava-
da naqueles que a fizeram. Não é pouca coisa.”

Nota biográfica 
do autor

Nuno Tiago Pinto nasceu em 1978, em Lisboa. Licen-
ciou-se em Relações Internacionais e tirou o curso de es-

pecialização em jor-
nalismo no CENJOR. 
Passou pela redacção 
da SIC Notícias e foi 
jornalista e editor de 
Internacional e de So-
ciedade no semanário 
O Independente. Está 
desde 2006 na revista 
Sábado onde é sub-
editor da secção Por-
tugal.

Ficha do Livro
Título: DIAS DE CO-
RAGEM E AMIZA-
DE
Subtítulo: Angola, 
Guiné, Moçambique: 
50 histórias da Guer-
ra Colonial
Autor: NUNO TIAGO 
PINTO
Fotografias: Rafael G. 
Antunes
Editora: Esfera dos 
Livros
Colecção: História Divulgativa
Preço de venda ao público: 23,00 euros
Páginas: 400 ilustrado; 
Formato: 16 x 23,5; 
Encadernação: Brochado
Código Interno: 01035
ISBN: 978-989-626-316-4/EAN: 9789896263164

Angola 1961 - Da Baixa do Cassange a Nambuangongo
No dia 15 de Maio teve lugar, na Galeria-Livraria Verney 

- espaço cultural da Câmara Municipal de Oeiras, o lan-
çamento do livro do tenente-coronel António Lopes Pires 
Nunes intitulado “Angola 1961 - Da Baixa do Cassange a 
Nambuangongo”.

A obra foi apresentada pelo coronel Ribeiro Soares.
A Prefácio Editora editou este livro com 180 páginas, ilus-

trado, para a colecção "Guerras e Combates". O tema incide 

nos “trágicos acontecimentos e massacres no norte de Angola 
perpetrados pelos terroristas da UPA a 4 de Fevereiro e a 15 
de Março de 1961”.

De acordo com o site da editora, “o autor aborda a ligação 
internacional do pseudo pan-africanismo, fruto das descoloni-
zações europeias, passa pelo assalto pirata do paquete "Santa 
Maria" chefiada pelo traidor Henrique Galvão, à heróica resis-
tência de Mucaba, entre outros episódios”.

“O Código”
Augusto Dias é o autor do livro “O Có-

digo” que foi lançado numa sessão que 
teve lugar no dia 26 de Maio, na biblioteca 
Municipal Orlando Ribeiro, em Telheiras, 
Lisboa.

A apresentação da obra a cargo do co-
ronel João Andrade da Silva.

Segundo o autor, “muito já foi dito 
e escrito sobre a Guerra Colonial. Não 
é meu objectivo seguir as “picadas dos 

outros”, mas apresentar uma “picada” 
nova, talvez melhor dizendo, a “picada” 
esquecida”.

Para Augusto Dias, “nem todas as 
frentes de batalha da Guerra Colonial 
foram travadas em África”, sendo “im-
perativo não esquecer a frente hospita-
lar que na retaguarda, embora invisível, 
continuava a ser o palco da guerra para 
aqueles que, tocados pelo infortúnio, 

continuavam a lutar pela sobrevivência 
física ou pela sobrevivência social e, em 
muitos dos casos, ainda hoje continu-
am”.

Trata-se de uma crónica romanceada 
do quotidiano no Hospital Militar da Es-
trela nos primeiros anos da Guerra Co-
lonial, “com a veracidade da crueza dos 
factos, sem subterfúgios ou fabulação 
literária”, realça o autor. 

Fotolegenda

A Delegação de Lisboa está 
a levar a cabo um curso de in-
formática intensivo para os seus 
associados, com quatro horas 
semanais: à segunda e terça-
feira, das 10h00 até às 12h00. A 
elevada adesão e interesse dos 
associados já levou a abrir uma 
segunda edição das sessões que 
já vai na sua quinta aula.

Actualmente o total do núme-
ro de alunos de ambas as sessões 
já vai em 34 formandos e todas as 
semanas surgem novas inscri-
ções. 

Dotar os associados de com-
petências em todo o âmbito de 
Windows e Office, bem como 
Internet Explorer e Correio Elec-
trónico, é o objectivo do curso.

Fotos Farinho Lopes
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de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.
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37 ANOS
1974 - 2011

Quisemos este ano, no 37º Aniversário 
da nossa Associação, juntar a Evocação 
dos 50 anos do Início da Guerra Colonial, 
por termos a consciência profunda destas 
duas realidades indissociáveis, que mar-
cam a nossa origem magoada e o “parto” 
do nosso renascimento, que devolveu às 
nossas vidas destroçadas a força e o que-
rer da juventude mutilada, que teimou ser 
corpo vivo de cidadania plena na alegria 
de quem sabe que o futuro é produto das 
suas mãos.

A inauguração do Memorial, no qual 
foram esculpidas com letras de firmeza e 
determinação o testemunho:

“Para que a memória dos homens, e de 
Portugal, não esqueça o direito às repara-
ções morais e materiais, devidas àqueles 
que regressaram da Guerra Colonial, ma-
goados, mutilados e doentes, que, como 
cidadãos de corpo inteiro, se congrega-
ram na Associação dos Deficientes das 
Forças Armadas.”

Alerta, com veemência, a consciência 
da sociedade e dos políticos para as conse-
quências dos conflitos armados e da obri-
gação na reparação dos danos humanos, 
morais e materiais que se prolongam por 
várias gerações.

O descerramento deste Memorial, pe-
las mãos do doutor Mário Soares, reves-
te-se de significado muito especial por se 
tratar de um cidadão que pelo percurso cí-
vico da sua vida e pelas responsabilidades 
que assumiu nos mais altos cargos nos 
Órgãos de Soberania da República, veio à 
ADFA no dia 18 de Maio, para reconhecer, 
de novo, os sacrifícios exigidos à geração 
que encerrou o império colonial.

Ao reconhecer o papel determinante da 
ADFA na estabilização e desenvolvimento 
do Estado Democrático, saído da Revolu-
ção de Abril, o doutor Mário Soares quis 
realçar, contrariamente, ao que se espera-
ria, que os Deficientes Militares exorciza-
ram os “ saudosismos” da Guerra Colonial 
e se apresentaram na sociedade portugue-
sa para defender os três “D” da Revolução 
dos Cravos:

Descolonizar/Democratizar/Desen-
volver

Nesta passagem pelos 37 anos de vida 
da nossa Associação, saibamos, também, 
reconhecer o empenho esclarecido dos 
fundadores da ADFA e da multidão de 
todos nós que assumimos no dia-a-dia o 
“erguer” deste projecto associativo, fonte 
do vigor da nossa reabilitação e inclusão 
social.

A comemoração, este ano, do nosso 
Aniversário, coincide com a profunda cri-
se política, social e financeira, com a qual 
o nosso país está confrontado, o que exige 
de todos nós maior solidariedade e con-
fiança na ADFA, que de Bragança às Re-
giões Autónomas mantém desfraldada a 
bandeira da exigência do reconhecimento 
e da dignidade de vida que conquistámos 
pelo sacrifício da nossa juventude.

No furacão das dificuldades, insegu-
ranças e perda de valores que varrem a 
Humanidade, temos a missão de preser-
var, legar e transmitir o nosso valioso pa-
trimónio, assente na dignidade humana e 
na participação empenhada, na criação de 
condições para que todos os seres huma-
nos, independentemente da sua condição 
física e ou mental, origem, raça, cultura 
e religião, tenham direito à plena cidada-
nia.

Saibamos, assim, ser dignos no presen-
te, do passado que avaliza um futuro com 
dignidade.

Editorial
por Direcção Nacional

Episódios
por MC Bastos

Estupidiário II
Telemóvel

Um casal passa por mim. Ambos falando ao telemóvel. Fa-
lam, ela apreensiva e comedida, ele autoritário e exuberante. 
Fazem sinais para comunicarem entre si. Ele aponta o relógio 
de pulso a dizer que já é tarde, ela bate levemente no telemóvel 
e abre a mão em sinal de impotência. Ele estica o queixo em 
direção ao telemóvel dela a perguntar quem é, e ela abre a 
mão na direção dele a pedir que espere. E falam sempre para 
os seus contactos; ele autoritário, ela comedida. Passam por 
mim e dirigem-se para o parque de estacionamento. Antes de 
entrarem, cada um em seu carro, ele ainda aponta o indicador 
para ela e depois estica o polegar e o mínimo como se medisse 
a distância entre o ouvido e a boca, a pedir-lhe que lhe telefone 
mais tarde, e ela levanta o polegar a concordar.

Seguem cada um para seu lado, com a certeza que estarão 
sempre em contacto, porque é facílimo falar com as pessoas 
ausentes.

Quando terão tempo para sentir o tempo compartilhado 
como a água quieta de uma lagoa, e as palavras trocadas com 
todas as frequências da voz humana?

Alguém lhes diga que a voz humana não cabe na largura de 
banda de um telemóvel. Que a frequência que não se ouve e 
cria a ereção de todos os pelos do corpo precisa da intimidade 
sem intermediação; que o que a boca não diz e os olhos mos-
tram se percebe apenas por uma diferença de estado de alma; 
que há coisas que se têm de dizer com o corpo todo e que 
precisam do corpo todo para ser entendidas.

Que alguém lhes diga que há um tempo para isso, e que 
depois esse tempo passa e fica um vazio que levamos para todo 
o lado; uma viuvez sem o conforto da saudade.

Chaves
Sabia exatamente onde guardavas as chaves: saías, fecha-

vas a porta, mexias no tapete com uma mão só para enganar, 
e com a outra deixavas cair a chave num vaso. Será que sus-
peitavas que eu te espiava? Fazias isso tão distraída que a mão 
que se via melhor era a que levava a chave. Será que era uma 
precaução extra despida de qualquer critério?

Apetecia-me ir lá, pegar a chave, devassar a tua intimidade, 
deixar pegadas por todo o lado e depois deixar a chave debai-
xo do tapete. Irritam-me as diligências inúteis.

Hoje vi-te passar, ainda és bonita. Entras no carro, observas 
o bilhete do estacionamento, conferes no relógio que ultra-
passaste o tempo pago, vais repor a diferença no parquímetro 
e depois vais embora deixando o estacionamento pago para 
ninguém.

Fico a ver-te ir embora, com a certeza de que te espiava no 
passado apenas com a curiosidade com que se olha um maca-
co numa jaula.

Chato
Tomo a minha bica tentando fingir que presto atenção ao 

que o meu interlocutor diz. Fala comigo de política, invariavel-
mente com um tom pedagógico, como se algures no seu pas-
sado lhe tivessem atribuído a incumbência de me converter a 
um credo estranho, usando uma língua que nenhum de nós 
fala. O mínimo que posso dizer dele é que é um chato.

Quando tem oportunidade de projetar a voz para um núme-
ro de vítimas que se assemelhe a uma assembleia, é que ele 
dá largas ao seu gosto doentio pelo discurso inflamado – no re-
gisto da cólera; na aceção que se usa para designar de “bebés 
coléricos” os recém-nascidos insaciáveis de mimo e que levam 
por vezes os pais ao suicídio.

O seu conceito de progresso que, como uma interminável 
epifania, tomou conta de toda a sua atividade intelectual pela 
vida fora, é uma confusão mental que nunca o deixou viver 
tranquilo. E a aridez dos seus ideais alimentou-se dessa trucu-
lência verbal, sem que ele nunca tenha sentido a necessidade 
de maiores explicações do que a redução do raciocínio à ne-
gação primária.

Como se a capacidade de dizer não a torto e a direito, acu-
sando ao mesmo tempo os nossos pares de todas as infâmias, 
exigisse alguma coragem, ainda que mínima, sobretudo quan-
do sabemos de antemão que podemos contar com a compai-
xão daqueles que afrontamos.

É óbvio que confunde coragem com desfaçatez; a coragem 
leva um homem a correr riscos e a aceitar a consequência dos 
seus atos, a desfaçatez é a pulhice que pode levar um homem 
a matar pai e mãe, e depois a comparecer em frente do juiz 
reclamando despudoradamente clemência por ser um pobre 
orfãozinho abandonado.

É sempre possível dizer tudo de todas as coisas; é sem-
pre possível pôr em palavras o que não realizámos em atos; 
é sempre possível sentirmo-nos felizes com o que podia ter 
acontecido se tivéssemos tido a coragem de termos sido, de 
facto, o que apenas fomos em discurso. E é possível contar 
com a distração dos outros, de modo a convencê-los por via do 
sentimentalismo.

Se se der o improvável acaso de leres estas palavras, deixa-
me usar a tua argumentação preferida:

– Não!
Não, não basta de vez em quando subires ao púlpito da 

tua presunção lançando pulhas sobre os que trabalham para 

ti, na vil ilusão de poderes desculpar a tua indigência, como 
fazes com a poeira filosófica do teu discurso político, esse pa-
tchwork de citações mal assimiladas, para encobrir o vazio que 
te vai cabeça.

Orgasmo
Ela quer ser feliz, ele quer sexo. Dos dois, só ele vai sentir-

se realizado, porque o sexo é uma coisa que toda a gente sabe 
o que é, a felicidade não.

Ele adormece depois do orgasmo porque se sente farto, ela 
fica acordada porque apenas teve prazer e não sabe se era isto 
que queria.

A felicidade é sempre algo que desconhecemos, algo que 
fica sempre um passo além do horizonte alcançável. Felizmen-
te que nunca a encontramos, para que valha a pena ficarmos 
acordados a perguntar se era isto que queríamos. Nunca pas-
sará de uma lúcida dúvida pós orgástica enquanto ao nosso 
lado alguém mais estúpido adormece satisfeito.

Bestialidade
E no Palácio soaram de novo as nossas vozes. O nosso cas-

telo – disse o Maia. Para ali, cobardemente, nos apontou as 
armas o Neves, o Jaime, ou lá quem era ele; mais uma corja 
de escravos domesticados, fazendo instantaneamente de nós 
heróis.

É esse o destino destes robertos caceteiros na sua pantomi-
ma patética de feira – matraquilhos fardados, teimosos bone-
cos de corda com alma de trapos, rancorosos derrotados dos 
verdadeiros combates, desertores de todas as nobres causas 
da vida, fraca imitação de gente, arreganhando a dentuça de 
rafeiros, a mostrarem a sanha por nos julgarem indefesos – é 
esse o seu destino: fazerem-nos sentir a que enorme altura a 
sublime humanidade nos eleva, muito, muito acima da sua tor-
pe bestialidade.

Explosão
O cabo Bento era um vulto verde-sujo lá à frente. Um joelho 

no chão e dobrado sobre si, como um crente em oração. Olhou 
a mina anticarro por um instante antes de se mexer. O coração 
dele acelerou e as mãos abrandaram. Cada segundo continha 
um dia de vida, cada pequeno gesto consumia a atividade men-
tal de uma obra ciclópica.

Não esperávamos ouvir aquela explosão, que aconteceu?
Nunca entendemos o que aconteceu quando morre um dos 

nossos.
Ficámos a olhar o lugar onde o cabo Bento devia estar, até a 

poeira assentar e ficar visível na picada, o buraco negro da sua 
ausência, marcando o nível zero da compaixão divina.

Fealdade
Na homenagem a Otelo ouve-se de repente alguém dizer 

de si próprio e da sua participação na Guerra Colonial: “Eu 
era da secreta”, e depois com a voz embargada pela autoco-
miseração perguntar ao herói de abril qualquer coisa sobre o 
financiamento dos terroristas. Não param de me surpreender 
estes zombies erguidos do túmulo fascista para emporcalhar 
com o seu insuportável fedor os atos democráticos de gente 
asseada.

Está bem, deixemo-los usar a liberdade que nos negaram, 
porque lhes somos superiores, mas não podíamos ao menos 
oferecer-lhes um espelho para que morressem de nojo com a 
sua letal fealdade?

Troika
O que foi que nos escapou? Não estava previsto tudo isto? 

Não ouvimos nunca dizer que isto ia acontecer?
Mas os previsores económicos e os analistas políticos, cuja 

profissão é fabricarem as nossas opiniões, não continuam no 
seu poleiro mediático como se a crise não tivesse vindo provar 
que não nos servem para nada?

Enquanto nos preparam para pagar as dívidas que foram 
avalizadas pela sua incompetência, lá continuam eles cheios 
de cisma com o seu ar didático a explicarem-nos agora o que 
uma minoria de entre nós já assegurava antes, seguros de que 
lhes daremos novamente atenção e crédito, porque contam 
com a nossa comprovada estupidez.

Se tivéssemos alguma inteligência, deveríamos mandá-los 
todos para o desemprego.

E os nossos responsáveis políticos? E os nossos agentes 
económicos? Que deveríamos fazer com eles?

Garanto-vos que não iremos fazer nada, porque o mal dos 
nossos políticos e capitalistas não é serem políticos e capitalis-
tas nem mentirosos e ladrões, é serem ainda mais incompeten-
tes e estúpidos do que nós.

Felizmente que há sempre uma troika que vem ensiná-los 
a mentirem-nos e a roubarem-nos com competência e inteli-
gência, poupando-nos à humilhação de aceitarmos o castigo 
por cobardia.

Uff! Que alívio! Já podemos fingir que está tudo bem sem 
nos sentirmos ofendidos no nosso amor-próprio.

(MCBastos escreve usando o acordo ortográfico)
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Luís Silva, atleta da equipa de orientação da ADFA, alcançou 
em Itália, nos campeonatos do mundo de desporto escolar, uma 
medalha de prata, na prova de distância longa, que decorreu 
durante a manhã do dia 23 de Maio, fi cando a escassos 25 se-
gundos do vencedor, o sueco Ludwig Ljunquist. Um magnífi co 
segundo lugar no seu escalão de juvenis, numa prova onde só 
Luís Silva se intrometeu entre a forte representação sueca.

Nascido a 17 de Outubro de 1994, Luís Silva pratica Orien-
tação há quatro anos, apesar de, nas suas palavras, conhecer 
a modalidade “há cerca de 9 anos, por via dos meus irmãos, 
Mário Silva e Ana Silva”. Foram precisamente as histórias e 
experiências relatadas por ambos que levaram o jovem atleta a 
“ganhar vontade de experimentar, o que aconteceu em Janeiro 
de 2007, na Azaruja, em Évora”.

Atleta federado com o número 4373, representando a ADFA 
através da Delegação de Évora, Luís Silva fez a sua estreia na 
Taça de Portugal na temporada de 2007/2008, tendo participa-
do em 10 da 23 provas disputadas e concluído no 10º lugar no 
seu escalão (Iniciados Masculinos).

Na temporada seguinte participa no escalão H17, tendo par-
ticipado em todas as 21 etapas da Taça de Portugal e vencido 

quatro delas, terminando na 2ª posição, imediatamente atrás do 
seu grande rival de sempre, Rafael Miguel (Ori-Estarreja).

Na temporada passada, ainda no escalão H17, o seu domí-
nio em provas da Taça de Portugal foi avassalador. Luís Silva 
esteve presente em 23 das 25 provas disputadas, tendo ven-
cido 15 delas e sendo o vencedor do seu escalão. Apesar de 
ter idade de Juvenil, esta época tem feito todas as provas da 
Taça de Portugal no escalão de Juniores e dando luta aos mais 
velhinhos.

Em termos de títulos conquistados até ao momento, já em 
2008 tinha alcançado o título de vice-campeão do Mundo de 
Desporto Escolar no escalão de Iniciados, na disciplina de Dis-
tância Média, feito alcançado em Edimburgo, em 25 de Abril de 
2008. Na véspera tinha alcançado um igualmente excelente 6º 
lugar na prova de Distância Longa.

Em 2009, ainda nos Mundiais de Desporto Escolar (Alcalá 
de Henares, Espanha), Luís Silva conseguiu uma excelente 
7ª posição na prova de Distância Média. Também em 2009, o 
atleta tem a sua primeira participação nos Campeonatos Euro-
peus de Jovens de Orientação Pedestre (EYOC Serbia), onde 
não foi além do 54º lugar na prova de Sprint (escalão H16). 

Todavia redime-se e, na prova de 
Distância Longa, alcança o 18º lugar 
naquela que constituía, até então, a 
melhor classifi cação de sempre dum 
atleta português nesta distância, em 
cinco presenças no EYOC e no que 
ao sector masculino diz respeito (em 
termos absolutos, melhor mesmo só 
o 14º lugar de Mariana Moreira no 
EYOC Soluthurn 2008, na Suiça).

O currículo de Luís Silva fi ca com-
pleto com os principais resultados a 
nível nacional. Assim, destaque para os títulos de vice-cam-
peão nacional de Distância Longa e vice-campeão nacional de 
Sprint 2008/2009 (escalão H17), o título de Campeão Nacional 
de Distância Média, de campeão nacional de Distância Longa 
e de campeão nacional de Estafetas (escalão H17) na época 
passada, o vice-campeão nacional de Desporto Escolar (esca-
lão Iniciados Masculinos) também na época passada e já esta 
época o título de campeão nacional de Desporto Escolar no 
escalão de Juvenis.

DELEGAÇÃO DE ÉVORA

VISITA GUIADA A ÉVORA 
E À FEIRA DE S. JOÃO

A Delegação de Évora promove no próximo dia 25 de Junho (sábado), mais uma visita guia-
da à cidade de Évora a à feira de S. João.

As inscrições devem ser feitas na Delegação ou pelo telefone 266 703 473, até dia 15 de 
Junho.

A visita tem custo de 10 euros por pessoa e no programa está prevista a concentração de par-
ticipantes na Sede da Delegação às 10h00. Seguidamente, pelas 10h15 tem lugar a visita guiada 
a Évora. O almoço, pelas 13h00, antecede a visita à feira de S. João, que tem início às 15h00.

Em Sevilha, o grupo da Delegação de Évora esteve jun-
to das réplicas dos barcos de Cristóvão Colombo.

ORIENTAÇÃO ADFA EM ITÁLIA – VAL CANALI - ISF 2011

PASSEIO A SEVILHA

DELEGAÇÃO DE VISEU
ANIVERSÁRIO por João Gonçalves

25 DE ABRIL

No ano em que se faz 50 anos do 
início da Guerra Colonial, a ADFA 
- Delegação de Viseu convidou para 
realizar uma palestra, para o dia 4 de 
Maio, o capitão de Abril Diamantino 
Gertrudes da Silva.

Foi uma brilhante intervenção 
demonstrando o que foi o serviço 
militar no regime ditatorial, a envol-
vência na guerra do Ultramar, por-
que é que a guerra (e os defi cientes 
das Forças Armadas) foi o principal 
factor para o 25 de Abril de 1974 e 
a participação dos militares do Regi-
mento de Infantaria 14 na revolução 
foi um êxito e assim o 25 de Abril foi 
uma obra maravilhosa para o povo 
português e africano, na luta pela 
liberdade, democracia e justiça so-
cial.

Hoje questionamos sobre a inevi-
tabilidade da guerra, se a guerra era 
um mal necessário, se Portugal esta-
va preparado e se pensou nas suas 
consequências, tanto lá como cá?! 
Seja como for que os historiadores 
pensem, a guerra aconteceu, mas 
podia e devia ser evitada para bem 
do povo português e africano.

Actualmente os defi cientes das 
Forças Armadas continuam à espe-
ra que lhes seja feita justiça na actu-
alização das carreiras, das pensões; 
eliminação do IAS e reposição pelo 
SMN; saúde a 100% para as mulhe-
res, as pérolas de Portugal, inscrição 
no IASFA para todos os defi cientes 
militares; isenção em sede de IRS e 
celeridade nas Juntas Médicas por 
agravamento da defi ciência, bem 
como a situação dos defi cientes em 

serviço, que não anda nem desanda. 
A guerra não acabou, continua bem 
viva dentro de nós!

À Pátria demos os olhos, as per-
nas, os braços e uma vida cheia de 
sacrifícios com o peso da defi ciência, 
daí a crise que Portugal vive não jus-
tifi ca os cortes nos direitos daqueles 
que tudo deram á Pátria e pagaram 
com a vida!

Ao aniversário compareceram 
176 participantes entre associados, 
representantes do Bloco de Esquer-
da, entidades civis e militares, Gover-
no Civil, RI 14, Câmara Municipal de 
Viseu, Associação Nacional de Com-
batentes do Ultramar, Associação de 
Combatentes Beirões, de Mangual-
de, de Arganil e Liga de Combaten-
tes, sendo de salientar a presença 
da entidade máxima do Concelho, o 
presidente da Assembleia Municipal 
e deputado António Joaquim Almeida 
Henriques. De realçar a presença das 
delegações da ADFA em Bragança, 
Castelo Branco, Porto e Coimbra. 
por não poderem estar presentes, as 
Delegações de Lisboa e Famalicão 
congratularam-nos pelo evento.

Entende-se que muitas coisas 
não andam nas melhores condições 
de vida e reconhecimento da Nação, 
em virtude da condução de políticas 
associativas menos correctas que se 
entende devem ser tratadas interna e 
externamente, sem medo de nada!

Estamos todos a morrer! Daqui 
a 5 ou 10 anos, no máximo, já não 
há defi cientes das Forças Armadas. 
Porque espera a ADFA, porque es-
pera Portugal?!...

No âmbito da comemoração do 25 de Abril, a Delegação 
de Viseu integrou a comissão de celebrações com os sindica-
tos dos professores, enfermeiros, metalúrgicos e outros. As 
comemorações deste ano em Viseu decorreram durante todo 
o dia, com acções que envolveram crianças e jovens em activi-
dades lúdicas e culturais e um jantar de confraternização.

COLÓQUIOS NAS ESCOLAS
No âmbito das comemorações do 25 de Abril e no cum-

primento do Plano Anual de actividades das escolas, reali-
zaram-se conferências-debate nas escolas de Vouzela e de 
Penalva do Castelo, em que participaram três membros 
da ADFA: o presidente da Delegação de Viseu, João Gon-
çalves, o tesoureiro, João Pereira e o secretário Francisco 
Batista.

“Nesta conferência viajámos no tempo, revisitando luga-
res por onde passámos ou visitando lugares desconhecidos 
para muitos dos presentes, recordando acontecimentos, 
falando da guerra, de morte e de soldados marcados para 
toda a vida, no corpo e na alma, de injustiças, de tristezas e 
da ditadura, num turbilhão de emoções e de lágrimas con-
tidas os olhos de muitos dos presentes. Por fi m da alegria 
da liberdade conquistada no 25 de Abril”, resumiu o presi-
dente da Delegação.

JORNADAS DE SEGURANÇA URBANA
No auditório da Universidade Católica de Viseu realizou-

se um debate sobre Segurança Urbana, com a presença do 
ministro da Administração Interna, na sessão de encerra-
mento.

Nos diversos painéis participaram a governadora civil de 
Viseu, Mónica Costa, o presidente da Associação Nacional 

de Municípios, Fernando Ruas, Pedro Barbosa, Améri-
co Pais, Leonel Fadigas, José Manuel Anes e o general 
Loureiro dos Santos, sendo o responsável pelas jorna-
das Figueiredo Lopes ex-ministro da Defesa Nacional.

Falou-se de segurança e cidadania, contratos locais 
de segurança e as polícias municipais, grupos de risco 
e segurança, imigração, urbanismo e criminalidade. A 
ADFA esteve presente através da Delegação de Viseu.

JUNTO DO RI-14 NA SÉ DE VISEU
Por altura da Páscoa, o RI-14 organizou a celebra-

ção uma missa na Sé de Viseu, que foi presidida por D. 
Januário Torgal Ferreira, bispo das Forças Armadas, e 
concelebrada pelo capelão da unidade, padre Marceli-
no. “Durante a eucaristia foram crismados alguns mi-
litares, cuja fé em Deus ali fi cou bem vincada”, realçou 
João Gonçalves, presidente da Direcção.

ANIVERSÁRIO DO COMBATE
DE CAMERONE

Foi no dia 30 de Abril que, na freguesia do Campo, 
concelho de Viseu, se celebrou o 148º aniversário da 
Batalha de Camerone. A Legião Estrangeira Francesa, 
aqui também em Portugal, com sede em Braga, este ano 
comemorou o aniversário da Batalha de Camerone no 
concelho de Viseu. No 30 de Abril de 1863 esta batalha 
marcou para sempre a Legião Francesa. De salientar que 
3 ofi ciais e 62 praças resistiram a 2.000 soldados mexica-
nos durante todo o dia. Os últimos 5 sobreviventes fi xa-
ram baionetas e carregaram sobre os soldados mexica-
nos. A Liga de Combatentes, a ADFA, o RI 14 e a Câmara 
Municipal estiveram presentes nesta comemoração.

DONATIVOS
No mês de Abril os associados fi zeram chegar à De-

legação de Viseu os seus donativos, afi rmando que es-
tão com a Delegação na ajuda às obras desta casa, que 
é de todos. “Aos associados a Direcção agradece toda a 
solidariedade e conta sempre com todos”, acrescenta a 
Direcção da Delegação.

Contribuíram Maria de Fátima M. T. Patrício - 100,00 
euros; José Glória Dias - 40,00 euros; Alberto Pão A. Oli-
veira - 40,00 euros; António Pais Rosa - 40,00 euros. 

Foto Delegação de Évora

Foto Delegação de Évora

Foto Delegação de Viseu
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Exposição sobre a guerra 
colonial em chaves

Para assinalar os 50 Anos do início da Guerra Colonial, a Delegação 
do Porto, através do Núcleo de Chaves, levou a efeito, em parceria 
com a Associação do Museu da Guerra Colonial e da Câmara Muni-
cipal de Chaves, uma exposição temática “Guerra Colonial, Uma His-
tória Por Contar”.

Esta mostra, constituída por documentos, fotografias e objectos 
recolhidos a partir do “Baú do Combatente”, esteve patente ao públi-
co no átrio do ex-cineteatro, espaço cedido pela Câmara Municipal de 
Chaves, de 25 de Maio 07 de Junho.

Na abertura, para além de associados e familiares, estiveram pre-
sentes elementos dos Órgãos Sociais da Delegação e do Núcleo, bem 
como o representante do presidente do município, o presidente do 
Núcleo local da Liga dos Combatentes e membros da Associação do 
Museu da Guerra Colonial, tendo o seu coordenador científico, José 
Manuel Lage, efectuado uma visita guiada à exposição. Do decorrer 
desta visita salienta-se a homenagem aos milhares de militares mor-

tos, na sua esmagadora maioria oriundos do serviço militar obrigató-
rio, cujos nomes constam de um painel junto ao qual foi depositada, 
pelo presidente do Núcleo, uma coroa de flores e guardado um minu-
to de silêncio. 

Foram muitos os visitantes desta exposição cuja localização, bem 
no centro da cidade, suscitou curiosidade e interesse da população e 
das entidades locais.

Delegação do Porto

A exposição estará patente ao público, ain-
da no âmbito da efeméride que assinala “50 
Anos sobre a Guerra Colonial”, no Centro 
da Vila da Lixa, no concelho de Felgueiras 
(durante as festividades locais), de 15 a 22 de 
Junho.

Também a Delegação está a preparar a 
passagem pelo concelho de Paços de Ferrei-
ra, estando a decorrer diligências com a Câ-
mara Municipal para a escolha de uma data.

Para o final do ano está previsto que a ex-
posição seja mostrada à população de Santa 
Maria da Feira, não estando ainda acertada a 
data.

A Direcção da Delegação do Porto gostaria 
que a mesma mostra fosse também apresen-
tada em Viana do Castelo, decorrendo já con-
tactos para o efeito com o Município local.

Foto Delegação do Porto

Exposição

noutros locais  
e datas

Agenda
Convívio em Paços 
de Ferreira

Os associados dos concelhos de Pa-
redes e Paços de Ferreira vão realizar o 
seu 23º encontro anual que decorrendo 
alternadamente em cada concelho, será 
este ano em Paços de Ferreira, no dia 
18 de Junho, com o seguinte programa:

10h20 – Concentração junto à GNR 
de Paços de Ferreira; 10h50 – Deposi-
ção de flores no Cemitério de Ferreira, 
em homenagem ao associado Fernan-
do da Silva Nunes; 11h30 – Visita guiada 
à Citânia e ao Museu Arqueológico de 
Sanfins; 13h00 – Almoço no restaurante 
Lago dos Cisnes, em Sanfins.

Contactos para inscrições até ao dia 
16 de Junho (Carneiro: 918 980 312; 
Leal: 936 167 953; Pacheco: 938 443 057; 
ADFA: 228 347 200).

Este convívio está aberto a associa-
dos de outros concelhos.

Primeiro Sábado  
do Mês de Junho

No âmbito das nossas actividades, a 
Delegação do Porto encontra-se aberta 
no primeiro Sábado de cada mês, sendo o 
programa do dia 4 de Junho o seguinte:

A partir das 10h00 e até às 17h00, 
o Serviço de Atendimento está aberto 
para os associados que pretendam tra-
tar dos seus assuntos.

Às 13h00 haverá almoço para asso-

ciados, familiares e amigos, agradecen-
do-se que façam as respectivas marca-
ções.

Às 15h00 reunião da Direcção, aber-
ta aos associados, para prestar informa-
ções, ouvir opiniões e discutir os assun-
tos constantes da ordem de trabalhos.

Noite de São João
Como é habitual, a Delegação do 

Porto comemora o São João com uma 
noitada de 23 para 24 de Junho.

Até ao fecho deste jornal a Direcção 
de Delegação não tinha definido o pro-
grama pelo que os associados interes-
sados deverão contactar a Delegação, 
a partir de 4 de Junho, para mais infor-
mações.

Secundária Augusto Gomes/Matosinhos
O tema Guerra Colonial e o 25 de Abril, tem disputado 

interesse junto dos docentes e alunos de várias escolas, as 
quais têm solicitado a colaboração da Delegação do Porto 
para participação em trabalhos e palestras.

Neste quadro, teve lugar no dia 27 de Abril uma pales-
tra na Escola Secundária Augusto Gomes de Matosinhos 
para apresentação de um trabalho de investigação de alu-
nos do 9º ano, orientados pela docente Professora Teresa 
Novais e inserido nas comemorações do Grupo de Histó-
ria alusivas à temática da Liberdade.

A sessão decorreu no auditório da escola, repleto de 
alunos dos 9º, 10º, 11º e 12º anos e respectivos docentes, 
tendo sido apresentado um documento audiovisual, pre-
parado por um grupo de alunos do 9º Ano, bastante eluci-
dativo da temática Guerra Colonial. Como colaboradores 
desta iniciativa estiveram presentes Abel Fortuna e Reis 
Martins, da Direcção da Delegação e o ex-combatente Al-
berto Dias.

EB 2/3 Sá Conto/Espinho
Os elementos Abel Fortuna e Reis Martins participa-

ram ainda na palestra que a Escola EB 2/3 Sá Conto, em 
Espinho, realizou no dia 13 de Maio subordinada à temá-

tica da Guerra Colonial e o 25 de Abril, sob orientação da 
Professora Augusta Barbosa.

A Delegação do Porto também colaborou com docu-
mentos e fotografias para a exposição que a escola orga-
nizou.

Secundária de Alfena/Valongo
O auditório encheu-se na Escola Secundária de Alfena, 

em Valongo, no dia 16 de Maio para debater o tema “Do 
Passado ao Presente: Influências no Rumo Português”, da 

disciplina de Área de Projecto, sob a orientação do profes-
sor Luís Teixeira.

Pela Delegação participaram na palestra José Machado 
e Reis Martins.

Foram algumas centenas de alunos e docentes que parti-
ciparam nestas iniciativas levadas a cabo pelas escolas, numa 
clara demonstração de interesse pelo estudo do período da 
história contemporânea de Portugal de 1961 a 1974, cujos 
testemunhos dos que participaram na Guerra Colonial é 
uma mais-valia para a compreensão histórica deste período.

Guerra colonial em debate nas escolas Foto Delegação do Porto

debate sobre inclusão e qualidade de vida, em chaves

A inclusão social e a qualidade de vida 
das pessoas com deficiência foi o tema do 
colóquio realizado em Chaves, no dia 27 
de Maio, no auditório da Escola Superior 
de Enfermagem naquela cidade. A iniciati-
va realizou-se no âmbito da parceria entre 
a ADFA – Núcleo de Chaves e a Escola de 
Enfermagem Dr. José Timóteo Montalvão 
Machado, cujo principal objectivo é do de 

promover o bem-estar e a saúde dos asso-
ciados e familiares dos concelhos do Alto-
Tâmega.

Na abertura do colóquio esteve presente o 
presidente da Câmara Municipal de Chaves 
que na sua alocução fez referência ao traba-
lho desenvolvido pela ADFA e à importância 
do evento, ao propor-se discutir matérias tão 
relevantes.

Também 
o presidente 
da Direc-
ção da De-
legação do 
Porto, Abel 
Fortuna, e a 
directora da 
Escola Supe-
rior de Enfer-
magem, Ma-
ria Inês, se 
referiram à 
importância 
da parceria 
entre as duas 
instituições, 

tendo ambos sublinhado ser exemplo de boas 
práticas entre a universidade e a sociedade. 
O colóquio abordou os temas da “Deficiên-
cia, Reabilitação e Inclusão Social”, por Abel 
Fortuna, “Rede Solidária – Um Projecto para 
a Inclusão Social”, pela psicóloga da ADFA, 
Graciete Cruz, “Caracterização dos Utentes 
e Acções Desenvolvidas pela ADFA em Cha-

ves”, pelas enfermeiras Isabel Gonçalves e 
Ana Pinheiro e “Tipo de Assistência Médica 
Prestada aos Deficientes Militares e Famí-
lias”, por Alberto Lopes.

O colóquio encerrou com a comunicação 
de Manuela Martins, da Escola Superior de 
Educação do Porto, que dissecou o tema “Re-
alização e Trajectória de Vida das Pessoas 
com Deficiência” tendo-se seguido o debate 
que motivou várias intervenções dos partici-
pantes. Ao evento acorreram representantes 
de entidades e associações locais, alunos da 
Escola, associados e familiares.

A equipa organizadora local foi coordena-
da pela professora Ana Monteiro, integrou as 
enfermeiras Isabel Gonçalves e Cátia Ribeiro 
e teve suporte na Delegação do Porto.

A realização deste colóquio numa região 
do interior do país, a forma como decorreu e 
engrandeceu a instituição ADFA, é mais uma 
demonstração da dimensão nacional da orga-
nização e do contributo que dá à sociedade 
portuguesa ao promover a reflexão e debate 
das problemáticas relacionadas com a defici-
ência.
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Formação 
em “motivação e coaching”

A Delegação do Porto promoveu no passado dia 20 de 
Maio, nas suas instalações, uma acção de formação subordi-
nada ao tema: “Motivação e Coaching”.

A sessão destinou-se a dirigentes e técnicos, tendo sido 
abordados temas como “Auto-Motivação”, “Gestão de Confli-
tos”, “Coaching Profissional” e “Coaching nas Organizações”. 
Com este tipo de acções pretende-se melhorar a qualificação 
dos recursos humanos da Delegação para melhor fazer face 
aos desafios que a organização enfrenta no dia-a-dia para dar 
apoio, cada vez mais competente, aos seus associados e fami-
liares.
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Delegação de Coimbra

Delegação de Bragança

A Delegação de Coimbra convida-te e paga-te o bilhete
Basta compareceres com a tua família no Teatrão e dizeres o teu nome.
R. Pedro Nunes, Qta. da Nora 3030-199 Coimbra (atrás do Continente)
Para saberes a programação usa estes contactos: 
Tel.: 239 714013 TM: 914 617 383
geral@oteatrao.com      www.oteatrao.com/facebook.com/oteatrao

Aniversário da Delegação
A Delegação de Coimbra sublinha que vai realizar a celebração do seu aniversário, no dia 

4 de Junho, com um almoço-convívio no restaurante “O Sancho”, na Estrada Nacional n.º 1, 
Aguim, Cúria (coordenadas GPS: 40025'03.20” N – 08027'16.20” O).

O preço por pessoa é de 25,00 euros e as crianças dos 4 aos 10 anos pagam 12,50 euros.
Da ementa constam as habituais entradas, o bacalhau no forno e o leitão à Bairrada, in-

cluindo sobremesa de salada de frutas e pudim de ovos. Não falta o bolo de Aniversário, tudo 
regado com vinho tinto, branco, verde e espumante “S. Domingues” bruto e meio-seco, águas 
e refrigerantes, finalizando com café e digestivos.

Escola evoca 50 anos do início 
da Guerra Colonial

A ADFA participou na evocação dos 50 anos do início da Guerra Colonial no anfiteatro da 
Escola Cristina Torres da Figueira da Foz, a convite do director daquele estabelecimento de 
ensino.

O secretário da Delegação de Coimbra, Manuel Bastos, no seu improviso, salientou o ca-
rácter anti-belicista da ADFA expresso no seu conhecido lema “A Luta Justa das Vítimas de 
uma Guerra Injusta”. Deu testemunho de alguns episódios de guerra que viveu, fez sentir as 
consequências que o conflito provocou nos jovens da sua geração, afirmando que “a geração 
actual é uma geração à rasca porque não tem grandes perspectivas de futuro mas que a sua ge-
ração era também uma geração à rasca porque não tinha presente, pois que “todos morremos 
em África”, todos perdemos anos de vida lá, mas que se orgulhava de pertencer a uma geração 
que à falta de uma causa nobre para lutar, inventou uma, acabando com a guerra e fazendo o 
25 de Abril”.

Os alunos aderiram emotivamente a esta intervenção e os responsáveis pelo evento de-
monstraram apreço pelas causas da ADFA, fazendo votos para que a ADFA esteja disponível 
para participar em futuros eventos sobre este tema.

O director Maomede Muagi Cabrá entregou à ADFA uma medalha evocativa do evento (na 
foto).

Anti-monumento à Guerra

16 de Junho, Jornada anti-belicista
A ADFA, conjuntamente com as escolas do 1º ciclo, a escola de arte ARCA, a companhia de 

teatro municipal O Teatrão e com a coordenação da Delegação de Coimbra, organizará todos 
os anos um evento público que se destina a promover os valores da paz e do anti-belicismo. 

Os alunos das escolas de Coimbra com a ajuda dos professores vão “depor” as suas armas 
de fazer de conta, e com elas construir um “Anti-monumento à Guerra”.

Cruzeiro Rio Douro - 26 de Junho 
A Delegação de Coimbra solicita aos associados que efectuem o pagamento até ao prazo 

anunciado – 25 de Maio.
Existe um número elevado de associados que não fizeram a sua inscrição a tempo e que 

aguardam alguma desistência para poderem desfrutar desta magnífica oportunidade para um 
dia de descontracção e lazer enquanto apreciam as belezas naturais do rio Douro. 

O não pagamento até à data limite valerá como desistência.
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Aniversário
em Torre de Moncorvo

A Delegação de Bragança vai comemorar 
o seu aniversário no dia 26 de Junho, em Tor-
re de Moncorvo.

A concentração faz-se no largo central 
de Moncorvo, às 10h00, seguindo-se, pelas 
11h00, a visita ao Museu do Ferro e, às 11h30, 
uma missa na Igreja Paroquial de Moncorvo. 
O encontro fica completo com o almoço, às 
13h00, servido pelo Restaurante “O Lagar”, 
na Escola EB 2/3.

Aos associados a Delegação apela para 
que façam a inscrição atempadamente, 
para que a organização do evento seja um 
sucesso.

“Como sempre, este convívio é aberto 
a todos os associados da ADFA que nele 
queiram participar. Mas o convite é espe-
cial para todos os trasmontanos espalhados 
pelo país, para que venham a sua terra para 
comemorar os 36 anos da Delegação ao 

serviço dos seus associados e familiares e 
dar-lhe força para continuar a desempenhar 
a sua missão, principalmente junto dos mais 
carenciados, que ainda são muitos”, realça 
Domingos Seca, presidente da Direcção da 
Delegação.

A Delegação apela ainda àqueles que têm 
meio de transporte, para que ofereçam uma 
boleia aos associados que tenham dificulda-
des de transporte. “Caro associado, não vás 
só; leva a tua esposa, que também faz parte 
da Associação e das nossas reivindicações”, 
apela o dirigente.

“As inscrições só serão aceites até dia 20 
de Junho, dado que o restaurante não nos 
facilita as inscrições a partir desta data e 
aqueles que por ventura não recebam outra 
comunicação podem fazer a sua inscrição ao 
ter conhecimento do acto através do ELO”, 
informa o presidente.

PELOTÃO INDEPENDENTE 
DE MORTEIROS N.º 13

ANGOLA 1961/63 - 50.º ANIVERSÁRIO
No Bat. Caç. N.º 114 e na Comp.ª Cav. N.º 149

para NAMBUANGONGO
Os combatentes da farda amarela e Mauser, vão encontrar-se em VAGOS (Aveiro) no 
próximo dia 12 de Junho para assinar o LIVRO de PONTO da VIDA.
12 horas - �Missa no Santuário, celebrada pelo Capelão Militar do B.Caç. 114, Sr. Maj. 

General Padre Carlos Mesquita.
13 horas - Convívio fraterno, com familiares e amigos.

Contactos: Adelino Santos – 93 325 05 43 e João Herculano – 96 940 86 82
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A Câmara Municipal de Sintra e a ADFA realizaram 
uma cerimónia de descerramento da placa toponímica da 
Rotunda “Defi cientes das Forças Armadas”, em Massamá, 
concelho de Sintra, no dia 21 de Maio. O presidente da au-
tarquia sintrense, Fernando Seara, presidiu à cerimónia.

“Para que possamos estar aqui hoje, foi preciso um 
homem sonhar, falar e sugerir e esse homem foi o pre-
sidente da Delegação de Lisboa, Francisco Janeiro, que, 
em 30 de Março de 2010 lançou o repto ao presidente da 
CM Sintra. Um conjunto de boas vontades faz com que a 
partir de hoje os defi cientes das Forças Armadas fi quem 
recordados para a posteridade, num lugar digno do conce-
lho de Sintra, uma das ruas mais antigas de Massamá, por 
onde passaram os mouros, D. Afonso Henriques, Luís de 
Camões, Lord Byron, Eça de Queirós e outros visitantes 
ilustres da maravilhosa Sintra, hoje Património Mundial da 
Humanidade”. António Fernandes, presidente do Núcleo 
da ADFA em Sintra congratulou-se assim com a inaugura-
ção e destacou a iniciativa do presidente da Junta de Fre-
guesia de Massamá, José Pedro Matias, e do presidente da 
CM Sintra, Fernando Seara.

José Arruda, presidente da DN, congratulou-se com a 
homenagem que contribui para que a “memória dos ho-
mens não se esqueça. Há homens que sofreram, mas que 
se levantaram, num país que tem que nos dignifi car”.

Nas suas palavras o presidente Fernando Seara mani-
festou a carinho que lhe merece a causa dos defi cientes 
militares: "Hoje sinto-me bem bem não na consciência de 
Presidente da Câmara mas na consciência com que o meu 
pai me ensinou: respeita a História e na História respeita 
quem nos educou." A concluir a sua intervenção afi rmou: 
"Caros amigos e caras amigas, esta rotunda é vossa, da 
vossa luta, do vosso espírito e, acima de tudo, da vossa 
dignidade".

Estiveram também presentes no evento as seguintes 
entidades: o vice-presidente da CM Sintra, Marco Almei-
da, a vereadora do pelouro da Saúde e Acção Social da 
CM Sintra, Paula Simões, os presidentes de Junta de Fre-
guesia do concelho de Sintra, o comandante do Regimen-
to de Artilharia Anti-Aérea n.º 1 de Queluz, coronel José 
Domingos Sardinha Dias, o representante da Direcção 
da Liga dos Combatentes, tenente-coronel Luís Borges, 
além do presidente da Direcção Nacional da ADFA, José 
Arruda, acompanhado pelo presidente do Conselho Fis-
cal Nacional, Liakatali Fakir, pelo presidente da Mesa da 
Assembleia-Geral da Delegação de Lisboa, Luciano Dias, 
pelo presidente da Delegação de Lisboa, Francisco Janei-
ro, e pelo presidente do Concelho Fiscal da Delegação de 
Lisboa, Rui Monteiro.

O evento foi abrilhantado pela actuação da Banda Filar-
mónica de Massamá.

O poeta André Moa, ex-combatente em Angola, quis 
deixar expresso o sentimento daquilo que uma guerra im-
prime nos homens que por lá passam e principalmente os 
que trazem no corpo as marcas da defi ciência.

Escreveu o poema que ali fi ca gravado para sempre, 
em pedra mármore oferecida pelo associado nº 11.363 Gui-
lherme Vicente Roussado, num gesto de solidariedade.

No Núcleo de Sintra da Delegação de Lis-
boa realizou-se o 2º torneio de sueca, uma 
actividade que, de Janeiro a Maio, todas as 
quartas feiras à tarde, reuniu os amantes da 
sueca para as partidas da ordem.

Foram cinco meses de franco convívio, 
onde as amizades entre os participantes se 
foram cimentando ou reforçando ainda mais, 
distribuídos por dez equipas participantes, 
em que as senhoras também marcaram pre-
sença. “Um toque feminino, faz sempre falta, 
para tornar o ambiente mais agradável e sua-
ve”, referiu o responsável pela iniciativa, Antó-
nio Fernandes.

O Torneio culminou na entrega dos tro-
féus aos três primeiros classifi cados e de 
medalhas aos restantes. No fi nal, para fechar 
com chave de ouro o evento, lanchou-se com 
os petiscos que cada um levou e, como já é ha-

bitual, as bebidas 
foram por conta 
da casa.

“Este foi mais 
um momento de 
associativismo e 
sã camaradagem 
que se viveu no 
Núcleo de Sin-
tra”, resumiu o 
presidente que 
avança que “para 
o ano haverá o 3º 
Torneio, pois os 
organizadores já 
deram os primei-
ros passos nesse 
sentido”.

A Direcção do 
Núcleo congratu-
lou-se pelo êxito 
alcançado e agra-
deceu a todos os 

que se empenharam na sua organização, sa-
lientando os associados Adriano Amaral, Luís 
Moreira e Agostinho Mesquita.

“O bom funcionamento e êxito do Nú-
cleo de Sintra deve-se à participação de to-
dos porque todos partilham a máxima de 
que “cada um dá o que tem e a mais não é 
obrigado”.

No Núcleo há também iniciativas nas 
áreas da informática, da pintura a óleo, dos 
tapetes de Arraiolos, da Música e do Yoga 
do Riso, outras das actividades de que to-
dos os associados familiares, amigos e po-
pulação em geral podem usufruir.

Para informações ou inscrições, os inte-
ressados podem contactar o Núcleo pelo 
telefone 214 041 200 ou pelos telemóveis: 
919 371 774, 966 476 651 e 969 000 427.

DELEGAÇÃO DE LISBOA

INAUGURADA EM MASSAMÁ

FERNANDO SEARA PRESIDIU 
À HOMENAGEM

No dia 16 de Julho (sábado), o restaurante 
“A Lareira”, Caldas da Rainha – Foz do Are-
lho, foi o local escolhido para celebrar o ani-
versário da Delegação de Lisboa (coordena-
das GPS: 30º 25' 31.8” N 9º 10' 14,02 W).

“A tua presença e da tua família é indis-
pensável para mantermos a coesão e a di-
nâmica associativa, que tem sido apanágio 
da Delegação de Lisboa”, é o apelo da or-
ganização, que sublinha que “vamos mais 
uma vez demonstrar que estamos unidos e 
irmanados nesta caminhada para a conquis-
ta dos nossos direitos”.

As entradas começam a ser servidas às 
12h30: churrasco; sardinhas de Santo An-
tónio; febras de porco, tirinhas, chouriço, 
morcela de arroz; mini-pataniscas da Mar-
ciana; tapas diversas com enchidos regio-
nais; canapés de salmão, de queijo, presun-
to, de camarão, de linguiça; mini-rissóis de 
peixe, mini-croquetes de carne, mini-pastéis 
de bacalhau; vinho branco seco, moscatel e 
martini; sumo de laranja e águas.

O almoço inclui ainda couvert de Pão e 
Manteiga, sopa de peixe à Pescador ou creme 
de alho francês, bacalhau em cebolada clara 
à Antiga, servido com batata grossa e salada 
colorida e caldeirada de Borrego com batata 
do campo (e/ou) naco de novilho estufado 
à Madeirense acompanhado com batatinha 
assada, couve lombarda estufada, cenouras, 
cebola frita e pêssego.

Para a sobremesa, pudim de ovos com fi os 
de caramelo (e/ou) salada de fruta, seguidos 
de café e digestivos (whisky novo, aguarden-
tes, licores, bagaceiras, vinhos do Porto.

Haverá bolo comemorativo e espumante.
O preço por pessoa é de 22,50 euros e para 

as crianças até aos 3 anos o evento é gratuito; 
entre os 4 e os 9 anos (inclusive) pagam 50 %.

Há autocarros a partir da Sede,
As marcações podem ser feitas até 12 de 

Julho (inclusive) junto de Conceição Valente 
e de Pedro Rodrigues, pelo telefone 217 512 
600 ou na Sede da Delegação. Para mais infor-
mações: Francisco Janeiro – 919 413 356.

CAMPANHA SOLIDÁRIA DE RECOLHA 
DE BENS

Até 29 de Julho próximo, a Delegação 
está a levar a efeito uma Campanha Solidá-
ria de Recolha de Bens, com destino a asso-
ciados e agregados familiares em situação 
de vulnerabilidade e carência económica e 
social.

A recolha inclui: artigos de higiene, de lim-
peza, roupa, calçado de homem. Os artigos 
podem ser entregues no Serviço de Acção 
Social da Delegação de Lisboa.

“Colabore nesta iniciativa. Necessitamos da 
sua ajuda para podermos ajudar quem preci-
sa”, é o mote da iniciativa da Delegação. 

Chávena de Conversa – Disser t a-
ções de Poesia III

A Delegação de Lisboa está a organizar, 
através do Serviço de Acção Social, uma acti-
vidade gratuita mensal “Chávena de Conver-
sa”, no dia 21 de Junho, pelas 16h00, no Bar 
da Sede, em que o tema é “Dissertações de 
Poesia III”.

CELEBRAÇÃO ASSOCIATIVA

ALMOÇO COMEMORATIVO 
DO 10.º ANIVERSÁRIO

2.º TORNEIO DE SUECA 
DO NÚCLEO DE SINTRA

SERVIÇO DE ACÇÃO SOCIAL

ACTIVIDADES COM OS ASSOCIADOS

Fotos Delegação de Lisboa

Fotos Farinho Lopes



1
  Mesa da Sessão Solene: 
Presidente José Arruda, 
Ministro Augusto Santos 
Silva, Presidente Mário 
Soares, General Carvalho 
dos Reis, Professor Jaime 
Ferreri

2
  O Auditório Jorge Maurício 
repleto de convidados e 
associados

3
  13 de Janeiro de 1996, 
Mário Soares agracia a 
ADFA com a Ordem do 
Mérito

4
  José Arruda, Presidente da 
DN no uso da palavra
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2
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EXCERTO DO ARTIGO 

“O DESVARIO EUROPEU” 
DE MÁRIO SOARES, NO DIÁRIO DE NOTÍCIAS DE 24 DE MAIO DE 2011

A Associação dos Defi cientes das Forças Armadas

3. Na semana passada comemorou, com a presença do 
ministro da Defesa e representantes dos altos comandos 
dos três ramos das Forças Armadas, o trigésimo sétimo 
aniversário da sua criação e, ao mesmo tempo, o quin-
quagésimo aniversário das guerras coloniais, que come-
çaram no ano fatídico de 1961: em Fevereiro, em Angola, 
e meses depois, em Dezembro, com a perda do chamado 
Estado Português da Índia, quase sem resistência.

É sintomática esta dupla comemoração, porque as 
guerras coloniais podiam - e deviam - ter sido evitadas, 
se não fosse a cegueira política do ditador Salazar. E não 
foram, apesar de os acontecimentos anti-regime se terem 
repetido em 1961: Henrique Galvão e o rapto do Santa 
Maria (baptizado Santa Liberdade); rebelião em Angola 
(Fevereiro); golpe (frustrado) do ministro da Defesa ge-
neral Botelho Moniz, ex-salazarista convicto; Programa 
da Democratização da República (Maio), que me custou 
- e ao saudoso Acácio Gouveia - seis meses de prisão 
fi rme em Caxias; rapto de um avião da TAP, para deitar 
panfl etos democráticos sobre Lisboa, dirigido por Palma 
Inácio; invasão de Goa, Damão e Diu (Novembro); e, fi -
nalmente, a tentativa revolucionária de Beja, chefi ada por 
Humberto Delgado, já no exílio, que correu mal...

O regime salazarista estava, obviamente, no fi m, com-
pletamente isolado no plano internacional. Mas com fô-
lego, ainda, para suportar 13 anos de cruentas guerras 
coloniais, com centenas de mortos e estropiados, para 
sempre, portugueses e nacionalistas africanos. Uma des-
graça que só teve remédio, com a vitória dos "capitães de 
Abril".

Foi então que se criou a Associação dos Defi cientes 
das Forças Armadas, que festejou agora 37 anos e eles 
acrescentaram outra efeméride: os 50 anos de "guerras 
coloniais": em Angola, primeiro; depois na Guiné; e, fi -
nalmente, em Moçambique.

Os defi cientes podiam estar ressentidos, após a desco-
lonização. Mas não, compreenderam - e muito bem - que 
também foram "capitães de Abril", a seu modo, porque 
também contribuíram, pelo seu exemplo, para terminar 
com as guerras coloniais e poderem confraternizar - 
como fi zeram - com os seus homólogos africanos. Daí a 
sintomática junção das duas efemérides.

Gostei muito de poder abraçar, uma vez mais, os de-
fi cientes das Forças Armadas e de lhes poder manifes-
tar o meu reconhecimento.

SESSÃO SOLENE DO 37.º ANIVERSÁRIO DA ADFA

4

“É uma honra inesque-
cível ter participado nesta 
sessão da Associação dos 
Defi cientes das Forças Ar-
madas, grandes patriotas 
que defenderam com tan-
ta coragem os seus ideais 
patrióticos, em louvor da 
Liberdade e da Democra-
cia. Por isso se conside-
ram “Capitães de Abril”. E 
são!” 

Mário Soares

“É uma honra visitar a 
Sede da ADFA e participar 
na cerimónia de comemo-
ração do seu 37º Aniver-
sário.

Desejo felicitar a ADFA 
pelo trabalho que, realiza-
do em prol da homenagem 
e do apoio devidos aos De-
fi cientes, realiza em favor 
da Unidade Nacional”. 

Augusto Santos Silva
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EXCERTO DO ARTIGO 

“O DESVARIO EUROPEU” 
DE MÁRIO SOARES, NO DIÁRIO DE NOTÍCIAS DE 24 DE MAIO DE 2011

A Associação dos Defi cientes das Forças Armadas

3. Na semana passada comemorou, com a presença do 
ministro da Defesa e representantes dos altos comandos 
dos três ramos das Forças Armadas, o trigésimo sétimo 
aniversário da sua criação e, ao mesmo tempo, o quin-
quagésimo aniversário das guerras coloniais, que come-
çaram no ano fatídico de 1961: em Fevereiro, em Angola, 
e meses depois, em Dezembro, com a perda do chamado 
Estado Português da Índia, quase sem resistência.

É sintomática esta dupla comemoração, porque as 
guerras coloniais podiam - e deviam - ter sido evitadas, 
se não fosse a cegueira política do ditador Salazar. E não 
foram, apesar de os acontecimentos anti-regime se terem 
repetido em 1961: Henrique Galvão e o rapto do Santa 
Maria (baptizado Santa Liberdade); rebelião em Angola 
(Fevereiro); golpe (frustrado) do ministro da Defesa ge-
neral Botelho Moniz, ex-salazarista convicto; Programa 
da Democratização da República (Maio), que me custou 
- e ao saudoso Acácio Gouveia - seis meses de prisão 
fi rme em Caxias; rapto de um avião da TAP, para deitar 
panfl etos democráticos sobre Lisboa, dirigido por Palma 
Inácio; invasão de Goa, Damão e Diu (Novembro); e, fi -
nalmente, a tentativa revolucionária de Beja, chefi ada por 
Humberto Delgado, já no exílio, que correu mal...

O regime salazarista estava, obviamente, no fi m, com-
pletamente isolado no plano internacional. Mas com fô-
lego, ainda, para suportar 13 anos de cruentas guerras 
coloniais, com centenas de mortos e estropiados, para 
sempre, portugueses e nacionalistas africanos. Uma des-
graça que só teve remédio, com a vitória dos "capitães de 
Abril".

Foi então que se criou a Associação dos Defi cientes 
das Forças Armadas, que festejou agora 37 anos e eles 
acrescentaram outra efeméride: os 50 anos de "guerras 
coloniais": em Angola, primeiro; depois na Guiné; e, fi -
nalmente, em Moçambique.

Os defi cientes podiam estar ressentidos, após a desco-
lonização. Mas não, compreenderam - e muito bem - que 
também foram "capitães de Abril", a seu modo, porque 
também contribuíram, pelo seu exemplo, para terminar 
com as guerras coloniais e poderem confraternizar - 
como fi zeram - com os seus homólogos africanos. Daí a 
sintomática junção das duas efemérides.

Gostei muito de poder abraçar, uma vez mais, os de-
fi cientes das Forças Armadas e de lhes poder manifes-
tar o meu reconhecimento.

SESSÃO SOLENE DO 37.º ANIVERSÁRIO DA ADFA
“Esta é a hora de se comemorar todos aqueles que fo-
ram capazes de se sacrifi car pela Pátria, que perderam 

tanto, tendo sido feridos em combate, perdendo os 
seus braços, a visão… Conseguiram sobreviver 

sem azedume e com um grande sentimento 
da Pátria e manifestaram-se logo assim que 
houve o 25 de Abril. Eles próprios se consi-
deram capitães de Abril”.

Mário Soares, antigo Presidente da Re-
pública, falou assim dos defi cientes da For-
ças Armadas, quando presidiu à Sessão So-
lene do 37º Aniversário da ADFA, na Sede 
Nacional, em Lisboa, no dia 18 de Maio.

O antigo Chefe de Estado realçou o dever de Portugal 
para com os Capitães de Abril, pois “foram eles que nos 
deram a Liberdade”.

Mário Soares foi também alvo da homenagem da 
ADFA durante a sessão solene, “cidadão português de 
elevado prestígio nacional e internacional, resistente po-
litico à ditadura de 48 anos, militante e voz activa contra a 
Guerra Colonial”.

Ao celebrar o 37º aniversário, a ADFA também quis 
evocar a passagem dos 50 anos do início da Guerra Co-
lonial.

Para José Arruda, presidente da DN, Mário Soares “é 
um singular homem da Liberdade” que, como primeiro-
ministro tomou “medidas e programas para garantia do 
direito à reabilitação e integração dos defi cientes por-
tugueses, relevando-se a importância da criação do Se-
cretariado Nacional de Reabilitação em Agosto de 1977”, 
organismo com competências na defi nição e implemen-
tação da política nacional de reabilitação, “ousada decisão 
política mesmo em relação aos países europeus mais de-
senvolvidos”.

Durante a cerimónia estiveram sempre presentes os 
momentos em que Mário Soares distinguiu a Associação, 
em 13 de Janeiro de 1996, como membro Honorário da 
Ordem do Mérito, e a realização em Portugal da primeira 
Conferência de Antigos Combatentes de Portugal, Ango-
la, Guiné e Moçambique, em Maio de 1991, na Fundação 
Gulbenkian, em Lisboa. “Foi um momento inolvidável: 
antigos inimigos abraçaram-se” numa iniciativa que de-
correu sobre o alto patrocínio do então Presidente da Re-
pública, recordou o presidente da DN.

O ministro da Defesa Nacional, Augusto Santos Silva, 
também se associou às efemérides, elogiando a ADFA 
por, ao longo dos 37 anos de existência, ter possibilita-
do que todos pudessem apresentar a sua voz e tomar a 
palavra no espaço público e contribuir assim para o Bem 
Público”.

O ministro expressou a dimensão do “reconhecimen-
to devido aos combatentes, em particular aos defi cientes 
militares, as vítimas entre as vítimas das guerras e dos 
combates travados, por vezes por razões injustas”.

O Ministro disse ainda à ADFA: "Não devem ter a mi-
níma dúvida sobre este apoio transversal na sociedade 
portuguesa, que é apoio merecido. Os defi cientes das 
forças armadas fazem parte integrante da Instituição e 
Família Militar".

“São os combatentes de ontem, hoje e de amanhã que 
nós hoje homenageamos, com especial respeito, home-
nageando neles o esforço pelo interesse nacional, para a 
defesa daquilo a que todos nos une: a nossa liberdade, a 
nossa segurança colectiva e a nossa contribuição para a 
Paz no Mundo”, sublinhou o ministro.

Jaime Ferreri, representante da Mesa da Assembleia-
Geral Nacional da ADFA, fez uma alocução que o ELO 
reproduz na íntegra, na página 10, momento muito apre-
ciado e aplaudido pela assistência.

“Registamos o profundo signifi cado do discurso en-
quadrador, proferido pelo senhor ministro da Defesa 
Nacional, afi rmando, nomeadamente, que a situação dos 
direitos específi cos dos defi cientes militares é hoje uma 
situação transversal aceite pelas forças políticas, Órgãos 
de Soberania, em suma, um assunto de unidade nacio-
nal”, referiu a Direcção Nacional.

“A elevada participação de entidades civis, mili-
tares, organizações de militares e de antigos com-
batentes, associações de pessoas com defi ciência e 
associados, demonstraram bem o reconhecimento do 
papel da nossa Associação como representativa dos 
defi cientes militares consubstanciado na interven-
ção cívica da nossa Associação no restabelecimento 
e desenvolvimento do regime democrático pós 25 de 
Abril, que abriu as portas da Liberdade, da Cidada-
nia e da cooperação e Amizade com os Países Lusó-
fonos”, sublinhou José Arruda. A Direcção Nacional 
considera, nesta fase da vida política e social do País, 
“muito importante a presença na Sessão Solene do 
presidente da Caixa Geral de Aposentações, Dr. Se-
rafi m Amorim”.

Os associados, convidados e amigos encheram o audi-
tório Jorge Maurício e os corredores adjacentes. Foi um 
dia de alegria no seio da ADFA.

Mário Soares recebeu da ADFA uma lembrança e ao 
ministro da Defesa Nacional foram oferecidas duas me-
dalhas da Associação.

No átrio da Sede Nacional foi inaugurado o Memorial 
de evocação dos 50 anos do início da Guerra Colonial, 
tendo o descerramento sido feito pelo antigo Presidente 
e pelo ministro. O ELO também reproduz a evocação fei-
ta no Memorial.

As comemorações dos 37 anos da Associação culmina-
ram no restaurante da Sede, com o bolo de aniversário e 
com a festa associativa que se seguiu.

MEMORIAL
EVOCAÇÃO DOS 50 ANOS 
DO INICIO DA GUERRA 

COLONIAL
1961 – 2011

Para que a memória dos homens, e 
de Portugal, não esqueça o direito 
às reparações morais e materiais, 
devidas àqueles que regressaram da 
Guerra Colonial, magoados, mutila-
dos e doentes, que, como cidadãos de 
corpo inteiro, se congregaram na As-
sociação dos Defi cientes das Forças 
Armadas.
37.º Aniversário da ADFA
14 de Maio de 1974 – 14 de Maio de 
2011 

Aos dezoito dias do mês de Maio do 
ano de dois mil e onze, inaugurado 
pelo combatente da Liberdade, da 
Democracia, da Amizade e da Coo-
peração com os Povos Lusófonos, o 
Senhor Doutor Mário Alberto Nobre 
Lopes Soares, ex-Presidente da Repú-
blica Portuguesa.
Sede Nacional da ADFA

5
  O Ministro da 
Defesa Nacional e o 
antigo Presidente da 
República descerram o 
Memorial

6
  Mário Soares durante a 
sua alocução

7
  Augusto Santos Silva no 
uso da palvra

8
  No fi m da festa, o bolo 
de aniversário

5

6

7
8



Director Interino: Sérgio Azougado – Ano XXXIII  Fevereiro 2007   Mensário   Nº 371   Preço  0,70 PORTE PAGO

Associação dos Deficientes das Forças Armadas

Delegações » pgs 4 e 5          “Memória partilhada” » pg. 6 

IRS » pgs 12 e 13          Legislação » pgs 13 e 19

Episódio de Guerra » pg. 17          Livros » pg. 19

Editorial » pg. 20

43/76 
31 anos depois
uma memória
activa

ADFA assina 
protocolo 

com a SCML

ADFA adere a petição europeia

Págs 10 e 11

Pág 7

Pág 2

Págs 8 e 9

“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
Pág 3

Junho 2011
10

Director Interino: Sérgio Azougado – Ano XXXIII  Fevereiro 2007   Mensário   Nº 371   Preço  0,70 PORTE PAGO

Associação dos Deficientes das Forças Armadas

Delegações » pgs 4 e 5          “Memória partilhada” » pg. 6 

IRS » pgs 12 e 13          Legislação » pgs 13 e 19

Episódio de Guerra » pg. 17          Livros » pg. 19

Editorial » pg. 20

43/76 
31 anos depois
uma memória
activa

ADFA assina 
protocolo 

com a SCML

ADFA adere a petição europeia

Págs 10 e 11

Pág 7

Pág 2

Págs 8 e 9

“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
Pág 3

Junho 2011
11

Ex.mo Senhor Doutor Mário Soares
Ex.mo Senhor Ministro da Defesa Nacional, 
Prof. Dr. Augusto Santos Silva
(A sua presença, senhor Ministro dignifica a ho-
menagem que prestamos ao doutor Mário Soa-
res e prestigia a nossa ADFA)
Senhor General Carvalho dos Reis, Chefe da 
Casa Militar do PR 
(um amigo de sempre da nossa casa)
Meu Caro Presidente da ADFA, José Arruda
Ex.ma Senhora Doutora Maria Barroso
(Esposa, mãe, cidadã e companheira de todas as 
horas do nosso homenageado)
Senhor Secretário de Estado, Dr. Marcos Peres-
trello
(Um jovem governante que de sempre soube 
entender a justa integração dos DFA)
Senhores Deputados
Senhores Chefes Militares
Autoridades Civis 
Distintos Convidados
Dirigentes Nacionais e de Delegação da ADFA
Caríssimos companheiros associados da ADFA

Ao convidar o Doutor Mário Soares, nos 50 
anos do início da Guerra Colonial,  a ADFA pre-
tende realçar e homenagear o cidadão português 
de elevado prestígio nacional e internacional, re-
sistente político à ditadura de 48 anos, militante 
e voz activa contra a Guerra Colonial, homem 
singular, que como primeiro-ministro adoptou 
medidas e programas para garantir o direito à 
reabilitação e inclusão das pessoas com deficiên-
cia, relevando-se para tal a criação em 1977 do 
Secretariado Nacional de Reabilitação.
Senhor Doutor Mário Soares, Excelência

Cabem-me, em nome da Mesa da Assem-
bleia Geral Nacional, as palavras de abertura. É 
com elevada honra que, em nome de todos os 
sócios desta prestigiada associação, referencia-
mos a data do início da Guerra Colonial e a sen-
tida homenagem a Vossa Excelência. Fazemo-lo 
sem saudosismo, sem sentido de comemoração. 
Não se festeja a guerra. Festejamos e honramos 
quem desde sempre contra ela lutou mesmo 
com sacrifício da própria vida e da violação da 
liberdade reclamada.

Perdoe-me, Excelência, não aprofundar até ao 
limite a valiosa biografia que lhe conhecemos.

Mas… não esquecemos a luta contra a dita-
dura, a chegada no “comboio da liberdade”, o 
“caso República”, o “verão quente”, o célebre co-
mício da Fonte Luminosa e o “25 de Novembro”. 

Foi Ministro dos Negócios Estrangeiros no I, II 
e III Governos Provisórios integrando o IV como 
Ministro Sem Pasta. Quando em 1976 o PS ga-
nha as eleições legislativas é nomeado Primeiro-
Ministro do I Governo Constitucional (1976/77) 
e presidiu ainda ao II (1978). É desta data a pri-
meira negociação com o FMI e com grande ri-
gor volta a pôr a economia a funcionar. Reintegra 
quase um milhão de retornados das ex-colónias. 
Entre 1978 e 1983, na oposição, empenha-se na 
revisão constitucional que elimina a tutela políti-
co-militar do Conselho da Revolução e consagra-
se, com a criação do Conselho de Estado, para 
onde foi nomeado pelo Parlamento, o carácter 
civilista, pluripartidário e de tipo ocidental do re-
gime. Dissolvida a Assembleia da República em 
1983 e com a vitória do PS foi nomeado Primei-
ro Ministro  do IX Governo Constitucional com 
base numa coligação (PS/PSD) (1983/85) Nes-
te governo foi preciso pôr em prática novo plano 
de emergência e recuperação que restabeleceu 
os equilíbrios financeiros externos. É durante 
este IX Governo que se ultimou  o processo de 
adesão de Portugal à CEE com assinatura do 
Tratado de Adesão em 1985.

Apesar de perder as eleições em 1985 candi-
data-se às eleições presidenciais em 1986 sendo 
eleito, na segunda volta, em 16 de Fevereiro, por 
5 anos. É reeleito em 13 de Janeiro de 1991, com 
70,40% dos votos. Terminou o seu mandato em 9 
de Março de 1996.

Torna-se a partir dessa data Conselheiro de 
Estado,  por inerência, e assume a presidência 
da Fundação instituída em 1991. É eleito em 
1997 Presidente da Fundação Portugal-África. 
Em 1999 foi eleito Deputado do Parlamento 
Europeu, tendo cumprido toda a legislatura 
(1999/2004). Em 2006 concorre de novo a Pre-
sidente da República tendo perdido as eleições 
para Aníbal Cavaco Silva.

Em 2007 foi nomeado presidente da Comis-
são da Liberdade Religiosa, cargo que continua 
a exercer.

Nomeado para várias Comissões em Portu-
gal e de âmbito internacional onde pontificam 
os Direitos Humanos, Nações Unidas, Viagens e 
Descobrimentos, Assuntos do Mar, Conselho da 
Europa, Internacional Socialista. Participou em 
numerosas negociações, encontros, colóquios, 
congressos e missões.

Foi galardoado com imensos prémios, honra-
rias e medalhas. Trinta e seis vezes Doutor Ho-
noris Causa por Universidades de todo o Mundo 
que são garante do mérito e prestígio internacio-
nais que lhe são atribuídos.

Professor, Advogado, Escritor e Académico, 
com vastíssima e reconhecida Bibliografia que 
faz de Vossa Excelência Maior entre Maiores.

E tanto deveria continuar a citar.
Mas volto de novo às primeiras palavras e à 

luta contra a ditadura. Permita-me, Excelência, 
que eu fale um pouco do tempo em que o CIDA-
DÃO Mário Soares lutava contra a guerra colo-
nial e se associava a nós, aos jovens deste país, 
que à força eram embarcados para África. 

Reconhecemos que só alguém possuído do 
espírito de cidadania poderia estar a nosso lado, 
gritar aos ventos a injustiça da chacina, trocar 
pelo valor mais alto da liberdade a própria liber-
dade. Teve mais tarde de pagar com a prisão, 
com o afastamento da família, com o exílio em 
França, essa ânsia de liberdade que o possuía. 

Sempre tive ideia de ter estado na guerra, 
de lá me consumirem magníficos meses da 
minha vida. Sempre tive ideia de comigo terem 
estado outros cidadãos deste país, também con-
tra vontade, também forçados a embarcar para 

as costas do Índico. Vão-se juntando, ano após 
ano, num qualquer restaurante deste país, mis-
turando numa orgia de bebida o cerimonial das 
recordações como que um agradecimento aos 
deuses por terem escapado com vida. Pelo hos-
pital militar, pelo Anexo de Campolide, passaram 
milhares de homens a quem o país queria esque-
cer, a quem se não contava o tempo de tropa, a 
quem se apagava dos registos esses dias como 
se a nação de si própria sentisse vergonha. Com-
preende-se. Éramos transferidos pela calada da 
noite para o hospital militar, éramos arquivados, 
numerados como pensionistas, esquecidos. Qua-
se nos garantiam, no estatuto de aposentação em 
que magnanimamente nos enquadravam, o fim 
da vida aos vinte anos... 

Muitos de nós resistiram... Não contra a pátria 
que nos marginalizava mas contra nós próprios 
ao teimarmos continuar a viver, ao teimarmos 
ser quadros públicos, quadros de empresa, fun-
cionários, empresários, operários, comerciantes 
e agricultores. Foi essa capacidade, essa tena-
cidade, essa vida que ousamos viver, que nos 
guardou até agora para que os representantes da 
nação se confrontassem connosco. A nossa exis-

tência, ao abandono, seria uma vergonha para a 
moral que se apregoava.

Mas existe ainda um grupo que remorsa em 
horas seguidas do dia e em intermináveis minu-
tos da noite a passagem pela guerra e pela vivên-
cia dos seus horrores. Abatidos, afogam no tinto 
alguns dos traumas que trouxeram da selva. 
Perderam a garra da vida e deixam-se levar por 
ela como um dia se deixaram levar a caminho de 
África pelo esbirro de Santa Comba Dão. Força-
ram-nos a fazer parte da história sem nela serem 
referenciados...

Parecem normais no ramerrão do dia a dia. 
Vão à missa, trabucam a terra e raramente par-
tilham com os filhos os medos que arrastam do 
capim. Não gritam aos sete ventos o direito que 
lhes assiste de se verem compensados, não fa-
zem disparates, não maltratam os filhos nem ba-
tem na mulher. Antes pelo contrário... Vivem na 
dependência dela e por ela se deixam governar.

No seu exílio em França Vossa Excelência 
conheceu outro tipo de homens: os que se liber-

taram depois da aventura de terem cruzado o 
equador.

Aguentar treze anos de guerra, suportar os 
mortos, os feridos, as limitadas condições em 
meios e armamento é motivo de honra para o 
soldado português. 

Soldado feito de sofreres mas também de ig-
norância e de valores cruzados 
entre a família e a religião. Sol-
dado que o regime educara nas 
tradições do século dezanove 
para ser homem do século vin-
te. Soldado da enxada, dos ca-
los na mão, da fome repartida 
na meia sardinha a pingar um 
naco de broa, quase azeda, com 
fermento a mais para resistir à 
invasão do bolor. Soldado que 
no regresso, com sorte, trocava 
a enxada e a espingarda que to-
mara de empréstimo por uma 
talocha em França. O que fazia 
falta era o dinheiro que no país 
rareava... era preciso procurá-
lo nem que fosse na estranja, 
numa vida mais azeda que o 
pão, a golpes de picareta. 

Deste pequeno país embarcava-se num vapor 
atafulhado de catres pelo porão. Fazia-se a pro-
messa (Fátima, S. Tiago de Compostela) e es-
perava-se a sorte de escapar à bala traiçoeira do 
dedo trémulo e da mira quase vesga do atirador. 
Ainda hoje não percebo se era falta de jeito ou a 
dor da alma no sacrifício dum branco inocente... 
Depois, a monte, nas garras dum passador, para 
lá dos Pirenéus, era outra guerra, outro sofrer.

Era como se, de pequeninos, nos marcassem 
heróis pela ignorância ou por valores que nem 
ousámos pôr em causa. Mas a guerra foi-se pro-
longando também nos homens, despertando as 
consciências e o sentido da vida no peso constan-
te da morte a morar ao lado. Ser herói começava 
a ser, antes do mais, um pacto contra a morte, 
contra a guerra, contra o poder que em Lisboa se 
prolongava na cegueira duma vitória impossível. 
O exército dos primeiros contingentes ia evoluin-
do, criando uma alma, aprendendo a chorar os 
mortos que deixava pelas picadas e pelo capim. 
Ser herói era também uma forma de sobreviver, 
ser herói era afirmar-se sem peso na consciên-
cia, era regatear a ordem quando se pressentia 
injusta. Ser herói era regressar, era informar, era 

dizer quão injusto era o combate... Nem que para 
isso fosse preciso esperar anos, tantos quantos 
os necessários, para exorcizar Wiriamu. 

Pelos consultórios de psiquiatria passam hoje 
também alguns milhares de homens que apren-
dem de novo a ser heróis, a renegar os efeitos 
que, sem querer, herdaram da guerra, na violên-
cia gratuita com que lhes encheram os corações 
inibindo-os de ir a França e deixando-os ao aban-
dono, um peso morto diluído no esquecimento 
da nação.

Excelência, obrigado pela sua palavra es-
clarecida, pela força do sentido de indignação 
que justifica, pela coragem que sempre soube 
distribuir com aqueles a quem considera con-
cidadãos. 

Hoje é para mim um dia especial. Pela honra 
de olhar nos olhos o cidadão Mário Soares, de di-
zer-lhe quanto o estimo e lhe estou grato e de re-
presentar, nesta homenagem, os companheiros 
da jornada africana que também acreditam que 
o poder da palavra se deve cruzar com o sentido 

da cidadania. Não deve entender-se como arma, 
como capacidade que sobrepõe um homem a ou-
tro homem. Enquanto a intolerância se confundir 
com a religião, com a maldade ou até com a ideo-
logia, enquanto a força das armas se substituir ao 
diálogo, enquanto os saberes se baralharem para 
influenciar leigos de matéria, o mundo sobrevive 
na dicotomia entre vencedores e vencidos.

Assim, o problema mantém-se. Um vencido 
não dialoga, sujeita-se. Depois... revolta-se. Só a 
palavra, no rigor em que a tomamos, tem a força 
de traduzir a verdade que rege a nossa convivên-
cia, o nosso mundo de relação, que, afinal, nos 
torna iguais sendo diferentes. 

Entretanto sabemos ser grandes pelo mundo. 
Sabemos impor-nos hoje, sem colónias, ouro à vis-
ta ou promessa de petróleo. A pátria parece agora 
agarrar a dignidade que os manuais de história lhe 
atribuem. Perdemos, sem glória, muitos comba-
tes. Perdemos, pela razão usurpada, muitos anos 
de liberdade. Caldeamos, em sofrer, anos de espe-
ra e redenção. Foi também com sangue, pelas três 
frentes africanas, que ajudámos a construir este 
país moderno. A pátria está liberta agora e é nes-
sa força que vamos resistir à escravatura da dívida 
com que o estertor do capitalismo, a sentir o fim, 
nos tenta escravizar. Somos uma pátria de homens 
sem tirano à vista. E tudo porque aqui, aconteceu 
Abril. E os homens de Abril, aqui representados e 
a dizer presente, precisam de saber que a história 
lhes será justa. Uma direita fanática e saudosista 
ousa, às vezes, chamar-lhes de criminosos ou de 
traidores. Mas a maioria das gentes deste país 
agradece a gesta por saber que não é crime lutar 
pela liberdade, não é crime acabar com a ditadura. 
Crime é um homem sujeitar-se à escravidão e con-
tribuir para que ela se perpetue.

Uma influente jornalista, que a trabalhar 
à semana, em apenas um dia por semana, re-
feriu-se, há tempos, à “desastrosa descoloni-
zação” como consequência do 25 de Abril. Só 
esqueceu que “a sua desastrosa descoloniza-
ção” tem rosto, tem nome, tem responsável... 
repousa numa campa térrea, no silêncio de 
Vimieiro, em Santa Comba Dão.

Por fim e para terminar, obrigado cidadão, 
obrigado Excelência. Obrigado por nunca se 
deixar escravizar, obrigado por ser exemplo de 
irreverência quanto baste, obrigado por nos ar-
rastar também para a liberdade, obrigado por ter 
contribuído duma forma indelével para a honra 
da pátria que nos faz também seus cidadãos.

Sessão Solene do 37.º Aniversário da ADFA

Alocução de Jaime Ferreri da Mesa da Assembleia-geral

Jaime Ferreri no momento 
da sua alocução

Gen. Carvalho dos Reis com 
José Arruda e Jaime Ferreri

O Director do Hospital da Força 
Aérea, Coronel-médico Barros Silva, 

à chegada à sede nacional 

O SEDNAM Marcos Perestrello 
cumprimenta 

o Presidente da DN
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INTERNACIONAL

FMAC
22.ª REUNIÃO 
DA CPAE EM KIEV

A ADFA participou na 22ª Reunião da Comissão Permanente para os Assuntos Europeus 
da Federação Mundial dos Antigos Combatentes e Vítimas de Guerra (FMAC) entre 24 e 29 
de Maio, em Kiev, Ucrânia.

A Direcção Nacional enviou um relatório sucinto das actividades da ADFA e vários Projec-
tos de Resolução.

O presidente da Direcção Nacional, José Arruda, representou a ADFA, tendo sido 
acompanhado pelo assessor para assuntos internacionais, associado Mário Dias.

No próximo número o ELO tratará este evento com mais destaque.

III SEMINÁRIO INTERNACIONAL ACIME
A ACIME, associação congénere de Es-

panha, convidou a ADFA para participar no 
“III Seminario Internacional de Discapaci-
dad Militar: Amenazas Contemporâneas 
y Discapacidades Emergentes Diferentes 
Funcionalidades y Sinergia Estratégica”, 

que se realizará em Barcelona, de 2 a 3 de 
Junho próximo.

O presidente da Direcção Nacional, José 
Arruda, e o 1º vice-presidente da DN, Garcia 
Miranda representarão a Associação neste 
Seminário.

PARCERIAS/PALOP
REABILITAÇÃO FÍSICA

O presidente da Associação Nacional dos Defi cientes de Angola (ANDA), Silva 
Lopes Etiambulo Agostinho, solicitou a intervenção da ADFA para tratamento proté-
sico no Centro de Reabilitação Profi ssional de Gaia (CRPG), no âmbito da política de 
cooperação da Associação.

Após contactos efectuados com a Direcção do CRPG, foi enviada uma carta à ANDA, 
no sentido de informar a instituição sobre os trâmites a serem seguidos, dentro dos 
moldes descritos no protocolo existente entre a ADFA e as organizações congéneres dos 
PALOP, no âmbito da reabilitação.

INSTITUCIONAL
PROGRAMA ARQUIMEDES

CONCLUSÕES DO INQUÉRITO PARA CERTIFICAÇÃO DE QUALIDADE
No âmbito do processo que visa a cer-

tifi cação da qualidade, a ADFA, imple-
mentou a auscultação de uma amostra de 
associados no total de 2500, sob a forma 
de questionários enviados aleatoriamente, 
via correio, com envelope e franquia paga 
(RSF) incluído.

Após a recepção de 764 questionários 
validados positivamente e inseridos em 
base de dados, elaborou-se um relatório 
com o tratamento sistematizado da infor-
mação resultante. A responsabilidade do 
tratamento da informação e salvaguarda 
do seu sigilo cabe à Direcção Nacional.

No relatório analisou-se a satisfação dos 
associados em relação à ADFA, especifi ca-
mente quanto à Representatividade e aos 
seus serviços de suporte.

Após a análise do posicionamento dos 
associados e, face à satisfação destes, foi 
possível constatar que a grande maioria 
dos associados encontra-se satisfeita com 

a ADFA. “Verifi cou-se que o grau médio de 
satisfação é positivo como se constatou na 
análise. No entanto, salienta-se que houve 
um maior nível de satisfação dado à Repre-
sentatividade”, sublinha o Relatório.

Na pergunta "Satisfação geral defesa 
dos seus direitos" que comporta o conceito 
da Representatividade dos defi cientes das 
Forças Armadas, no indicador "4 – Satisfei-
to” foram assinaladas 421 respostas. Quan-
to à avaliação dos serviços que dão apoio 
à Representatividade foi possível concluir 
que “os associados estão mais satisfeitos 
com a qualidade dos serviços em si, sendo 
assinaladas 397 respostas nesse sentido”.

“É importante realçar o número rele-
vante de respostas não assinaladas que 
traduzem um desinteresse ou não enten-
dimento da respectiva pergunta, o que le-
vará a uma revisão do inquérito antes da 
próxima aplicação em Outubro de 2011”, 
indica o Relatório. 

Nas respostas à pergunta aberta rece-
bidas, apontam-se algumas pistas para a 
melhoria contínua, com “sugestões que 
serão objecto de orientação específi ca pela 
Direcção Nacional”. 

“Conclui-se, portanto, que os associa-
dos, numa perspectiva geral, estão satisfei-
tos, revelando uma atitude positiva relati-
va à Representatividade e seus serviços”, 
destaca a DN.

A regra utilizada para os questionários 
corresponde ao grau de menor satisfação 
o indicador 1 e 2, dependendo da escala, 
e de maior satisfação o 6. O numérico “0” 
corresponde à resposta não preenchida ou 
nula.

O relatório ilustra uma caracterização 
sócio-demográfi ca da amostra inquirida 
para o presente estudo, que permitirá uma 
análise geral das características dos 764 
indivíduos que responderam ao questio-
nário.

Quanto à idade e ao sexo, os indivídu-
os inquiridos têm em média idades entre 
os 60 e 70 anos de idade e verifi ca-se que 
724 inquiridos são do sexo masculino e 
33 indivíduos são do sexo feminino.

Sobre a nacionalidade, constata-se que 
a maioria são de nacionalidade portuguesa 
(755 respostas). Oito indivíduos não res-
ponderam.

São 451 os inquiridos cujo grau de es-
colaridade se situa na 4ª classe do ensino 
primário. 87 indivíduos possuem o ensino 
básico completo e 48 frequentaram o se-
cundário. Desses, são 20 os indivíduos 
que o completaram. Relativamente ao en-
sino superior, são 15 os inquiridos que o 
frequentaram.

Quanto à situação profi ssional, obser-
va-se que 538 dos 764 inquiridos são re-
formados, estando 176 na vida profi ssional 
activa.

Nome  ---------------------------------------- Euros
Mário Soares Dias  ---------------------------------------100
Francisco Manuel Leal --------------------------------300
Joaquim Bértolo Coelho -------------------------------40
José António Nunes ---------------------------------------50
João Borges Gomes -------------------------------------100
Duarte dos Santos Correia ---------------------------50
José dos Santos Nascimento ------------------------50
Adriano Ferreira Amaral -------------------------------50
José Cardoso ---------------------------------------------------50
Associado identifi cado -----------------------------------50
Augusto Bravo Ferreira --------------------------------50
Eduardo Jorge E. Bagorro--------------------------150
José M. Figieira Bicho -----------------------------------40
Manuel José Barão -----------------------------------------30
José Ribeiro Camilo  ------------------------------------100
Joaquim dos Santos Castela -------------------------20
Artur dos Anjos Afonso ---------------------------------30
Armando P. Afonso Videira---------------------------25
Manuel Augusto ---------------------------------------------20
Manuel Alves Rei --------------------------------------------60
Alexandrino Miguel ---------------------------------------20
José Ferreira Cunha --------------------------------------15
Hilário Gonçalves Junqueiro ------------------------72
Associado identifi cado -----------------------------------50
Joaquim Fernandes ----------------------------------------30
Orlando Correia ----------------------------------------------50
Orlando Pinela ------------------------------------------------60
Associado identifi cado -----------------------------------20
Armando Figueiredo Pedro -------------------------50
João Manuel Santos Gonçalves--------------------50
Jorge Anselmo Freitas Abreu --------------------100
Francisco Fernandes --------------------------------------- 5
Adelino Teixeira Gregório ----------------------------20
Manuel Lima e Silva ---------------------------------------20
----------------------------------------- Total  2007

No âmbito da reabilitação e manutenção do edifício da 
Sede Nacional da ADFA, em Lisboa, e tendo sido reanalisado 
o seu estado de conservação foi decidido avançar com o pro-
cesso das obras de conservação, interrompido em 2009 por 
falta de verbas, com o objectivo de ser equacionada a possibi-
lidade de terminar as obras no verão deste ano.

Os trabalhos estão assim distribuídos e orçamentados: 
- Tratamento das fachadas (incluindo edifício da portaria e 

bancos) – 37.200,00 euros;
- Estrutura de clarabóia – 7.980,00 euros;
- Janelas do refeitório (5) - 1.000,00 euros;
- Reparação da caixa de escada e dos tectos do bar - 

6.500,00 euros;
- Total - 52.680,00 euros + IVA.

Os preços indicados estão sujeitos ao IVA em vigor para 
obras de benefi ciação e conservação o que se traduz conside-
rando o IVA com taxa de 6% para a componente mão-de-obra 

(60%) e taxa de 23% para a componente dos materiais (40%). 
Valor global dos trabalhos com IVA incluído: 59.423,04 € (cin-
quenta e nove mil quatrocentos e vinte e três euros e quatro 
cêntimos).

As condições de pagamento e o respectivo plano de fi nan-
ciamento são os seguintes:

- Adjudicação e início dos trabalhos - 20.000,00 euros (Re-
servas da Tipografi a);

- Final de Junho - 10.000,00 euros (Orçamento para 
Obras);

- Final de Julho - 10.000,00 euros (Contribuições das De-
legações);

- Final de Setembro - 10.000,00 euros (Contribuições das 
Delegações);

- 15 de Outubro - 9.423,04 euros (Donativos dos Associa-
dos e Outros).

O ELO recebeu, através da Direcção Nacional, a lista dos 
que contribuíram para este projecto (tabela à esquerda)

ANGARIAÇÃO DE FUNDOS PARA OBRAS DE CONSERVAÇÃO NA SEDE NACIONAL

ASSOCIADOS RESPONDEM AO REPTO DA ADFA

Foto FMAC
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Rua Henriques Nogueira, Loja 1 – 4760-038 V.N. Famalicão
Tel.: 252 322 848   Fax: 252 376 324   museuguerracolonial@adfa-famalicao.org.pt

MUSEU
DA

GUERRA COLONIAL

Notícias
Colóquio sobre “Deficiência e a Transformação Social”

Fronteiras e Futuros em debate
A ADFA, através do presidente da DN, José Arruda, vai 

participar no colóquio “Deficiência e a Transformação Social: 
Fronteiras e Futuros”, no próximo dia 8 de Junho, no Picoas 
Plaza, no Centro de Estudos Sociais/Lisboa e Centro de Infor-
mação Urbana de Lisboa.

O colóquio integra-se nas iniciativas que irão ser desen-
volvidas pelo projecto “Da lesão vértebro-medular à inclusão 
social: a deficiência enquanto desafio pessoal e sociopolítico”, 
a decorrer no Centro de Estudos Sociais da Universidade de 

Coimbra. Procurando “articular uma reflexão sobre a socieda-
de portuguesa com a contribuição de Colin Barnes, renomado 
activista e académico nos Estudos da Deficiência, propomos 
uma reflexão em torno da investigação sobre deficiência em 
Portugal”, salienta a organização.

O debate surge em torno das questões relativas às 
condições presentes para a consolidação de um campo 
de investigação académico alicerçado na emancipação 
das pessoas com deficiência e a pertinência e actuali-

dade do modelo social da deficiência no contexto por-
tuguês. 

“O colóquio conta com a voz das pessoas deficiência, com 
as organizações que as representam, com investigadores a fa-
zer trabalho na área, com profissionais de reabilitação e com o 
público em geral”, resume o Centro de Estudos Sociais.

O colóquio decorre em instalações acessíveis a cidadãos 
com deficiência. Existirá intérprete de Língua Gestual, assim 
como tradução simultânea. A entrada é livre.

Curso de Formação CES

Arquivos do Silêncio: Estilhaços e Memórias do Império
Nos dias 16 e 17 de Junho, no Picoas Plaza, no Centro de 

Estudos Sociais de Lisboa, vai realizar-se um curso de forma-
ção intitulado “Arquivos do Silêncio: Estilhaços e Memórias 
do Império”.

A coordenação é de Maria Paula Meneses, Catarina Go-
mes e Bruno Sena Martins, do CES.

A iniciativa surge uma vez que “o tema da Guerra Colo-
nial tem vindo a conhecer novas revelações suscitando de-
bates sobre o sentido desta guerra e das lutas nacionalistas, 
associadas aos processos de independências em meados 
dos anos 70”.

“O ritmo crescente das polémicas associadas a este confli-
to opõe-se todavia ao ritmo lento da constituição de saberes 
académicos. Este curso procura cruzar olhares e perspectivas 
sobre a última etapa da história colonial de Portugal, abrindo 

portas para uma análise mais profunda dos vários sujeitos e 
narrativas que este violento processo encerrou em si, inte-
grando oradores com diferentes percursos”, sublinha a orga-
nização do evento. 

O curso integra várias sessões de discussão de problemas 
associados ao ‘desarquivar’ de memórias. “A partir das pro-
postas e das inquietações que os estudos pós-coloniais têm 
trazido, este curso pretende ampliar o questionamento do 
moderno encontro colonial de modo multidimensional, pro-
blematizando o direito às memórias e às verdades históricas, 
e ampliando a reflexão sobre as formas contemporâneas com 
que a experiência colonial se manifesta e se reproduz nos nos-
sos dias”.

O curso integra ainda a apresentação (com a presença da 
realizadora) do filme “Dundo” (2009). O debate que se segue 

conta com a presença da jornalista Nicole Guardiola e abre 
campo para uma discussão mais abrangente abordando te-
mas e tensões em torno da Guerra Colonial e das lutas nacio-
nalistas em Portugal.

O curso encerra com uma mesa redonda que contará com 
a participação de académicos, jornalistas e activistas políticos. 

O curso é levado a efeito no âmbito das actividades orga-
nizadas pelos seguintes projectos a decorrer no Centro de 
Estudos Sociais: “Comprometidos: questionando o futuro do 
passado em Moçambique”; “Vidas Marcadas pela História: 
a Guerra Colonial portuguesa e os Deficientes das Forças 
Armadas”; “Alcora – Novas perspectivas da Guerra Colonial: 
alianças secretas e mapas imaginados”.

A inscrição normal custa 30,00 € e para estudantes e de-
sempregados custa 20,00 €.

Colóquio IAC 
A ADFA respondeu ao convite do Instituto de Apoio à Criança (IAC) para V Conferên-

cia sobre Crianças Desaparecidas e Exploradas Sexualmente que se realizou no dia 25 
de Maio, no Auditório do Montepio, em Lisboa. O 2º vice-presidente da Direcção Nacio-
nal, Manuel Lopes Dias, representou a ADFA nesta conferência.

Na cerimónia de abertura participaram Manuela Eanes, presidente do IAC, e Rui Pe-
reira, ministro da Administração Interna, entre outras entidades.

Tatuagens dos combatentes

Guerra Colonial “à flor da pele”
No âmbito da evocação do 50º aniversário do início da Guerra Colonial, a ADFA foi 

contactada por um órgão de comunicação social que solicitou colaboração para a reali-
zação de um trabalho jornalístico sobre as tatuagens na Guerra Colonial.

Foi explicado que o que se pretende com este trabalho é “encontrar homens que 
tatuaram na pele a sua presença na Guerra Colonial e perceber o motivo pelo qual 
decidiram perpetuar esse episódio ou seja, que contem a sua história através dessas 
tatuagens”.

A ADFA fez um apelo interno, a todas as Delegações, para que façam chegar os 
contactos de eventuais combatentes interessados que queiram contar a sua história, 
mostrando as suas tatuagens.

A recolha de contactos decorre até finais do mês de Junho, junto do Centro de 
Documentação e Informação (CDI), através do endereço de e-mail p.afonso@adfa-por-
tugal.com ou do telefone (217 512 618).

“Apelamos ao vosso permanente empenho, pois trata-se de mais um trabalho em re-
lação às memórias da Guerra Colonial”, resume José Arruda, presidente da Direcção 
Nacional.

Fórum INR - 26 de Maio de 2011

“A Adopção das Crianças 
com Deficiência”

O Auditório do Instituto Nacional para a 
Reabilitação (INR), em Lisboa, foi o palco 
de nova edição do Fórum INR, em 26 de 
Maio, desta vez subordinado ao tema “A 
Adopção das Crianças com Deficiência”.

Os dinamizadores da iniciativa foram 
o juiz conselheiro Armando Leandro, 
presidente da Comissão Nacional de 
Protecção das Crianças e Jovens em Ris-
co, Guilherme de Oliveira, director do 
Observatório Permanente da Adopção e 

Alexandra Lima, directora do Serviço de 
Adopção da Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa.

Como é habitual, a entrada foi livre e 
sem inscrição prévia.

Para informações, os interessados po-
dem contactar o responsável Adalberto 
Fernandes, no Instituto Nacional para a 
Reabilitação, na avenida Conde de Valbom, 
n.º 63, em Lisboa. O telefone é o 21 792 95 
00 e o e-mail é inr@inr.mtss.pt.

Fotolegenda

Segundo informações da DN, a ADFA concluiu no dia 31 de maio o processo de 
certificação da qualidade no âmbito do programa Arquimedes.

Na foto, o Serviço de Apoio Financeiro durante a auditoria final.
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De 15 de Abril a 30 de Junho a ADFA 
recebe um grupo de estagiários do curso 
de Gerontologia Social da Escola Superior 
de Educação João de Deus. Durante o pe-
ríodo de estágio, os futuros Gerontólogos 
colaboram no desenvolvimento de vários 
projectos, com o objectivo de criar e di-
namizar novas respostas com o objectivo 
de melhorar a qualidade de vida dos seus 
associados.

O envelhecimento é um processo natu-
ral e progressivo de alterações biológicas, 
psicológicas e sociais, em todos os seres vi-
vos. Vai ocorrendo no organismo ao longo 
do tempo vivenciado (desde o dia em que 
nascemos). Com a idade, as capacidades 
de adaptação vão diminuindo, tornando a 
pessoa mais sensível ao meio ambiente.

O envelhecimento não está só vincula-
do aos anos vividos mas também à forma 
como esse tempo é vivido. Neste sentido 
este varia de indivíduo para indivíduo.

Segundo a Organização Mundial de 
Saúde (OMS), a pessoa é considerada ido-
sa a partir dos 65 anos. Prevê-se que em 
2050 a população idosa portuguesa atinja 
os 32%.

Existem factores ambientais e alguns 
hábitos de vida tais como, alimentação 
inadequada, vida sedentária e consumo de 
álcool e tabaco, que aceleram o processo 
de envelhecimento. 

Para que o processo de envelhecimento 
seja sinónimo de qualidade de vida, deve-
se pensar numa alimentação equilibrada, 

exercício físico, vida social, deixar de fu-
mar, perder peso, dormir bem, saber lidar 
com situações de stress e ser optimista.

Envelhecer com dignidade é um direito 
que assiste a todo o ser humano, daí a ne-
cessidade do Gerontólogo.

A Gerontologia é a ciência que estuda 
o processo de envelhecimento do homem 
e investiga as modificações morfológicas, 
fisiológicas, psicológicas e sociais conse-

cutivas à acção do tempo no organismo 
humano, independentemente de qualquer 
fenómeno patológico (R. Fontaine, 2000; Z. 
Nicolas, 1981).

O profissional da Gerontologia é o Ge-
rontólogo e tem como objectivo proporcio-
nar um envelhecimento digno e com quali-
dade. As suas competências são:

— �Avaliar a qualidade de vida e do bem-
estar do idoso;

— �Relacionar-se com os vários técnicos 
envolvidos no tratamento dos proble-
mas inerentes ao idoso;

— �Ser agente activo na organização e 
participação social do idoso;

— �Promover a protecção da população 
idosa;

— �Conhecer as potencialidades e limi-
tações dos equipamentos e serviços 
acessíveis ao idoso;

— �Ser criativo e lutar contra os diversos 
estereótipos;

— �Saber elaborar os seus próprios 
diagnósticos de recursos humanos, 
materiais e culturais para gerir orga-
nizações;

— �Formação no domínio da psicosso-
ciologia.

É ainda da competência do Gerontólogo 
promover um envelhecimento activo. Se-
gundo a OMS (2005), o envelhecimento ac-
tivo é sinónimo de ser, o processo pelo qual 
se optimizam as oportunidades de bem-
estar físico, social e mental durante toda a 
vida, com o objectivo de ampliar a esperan-
ça média de vida saudável, a produtividade 
e a qualidade de vida na velhice. 

Envelhecer com dignidade é um direito 
que assiste a todo o ser humano, daí que o 
maior desafio do Gerontólogo é proporcio-
nar ao idoso a capacidade de olhar para um 
futuro longínquo.

Alunos Estagiários do curso 
de Gerontologia Social da Escola 

Superior de Educação João de Deus

ADFA - Uma Rede Solidária
Fotos Arquivo

Entre 5 e 8 de Maio, na Exponor – Feira Internacional do 
Porto, esteve patente a AJUTEC - Feira Internacional de Ajudas 
Técnicas e Novas Tecnologias, certame que decorreu em para-
lelo com a NorMédica e o Salão de Saúde e Bem-estar.

Aquele que é considerado o maior evento nacional do sec-
tor da deficiência e assumiu-se como a mostra de lançamento 
em Portugal das mais recentes novidades em termos de ajudas 
técnicas e de novas tecnologias de apoio à deficiência e terceira 
idade.

A NorMédica - Feira da Saúde, apresentou-se como palco 
das diversas soluções, produtos e equipamentos na área da saú-
de, constituindo um local de debate privilegiado e de divulgação 
de conhecimentos.

A 3ª edição do Salão de Saúde e Bem-estar colocou em ex-
posição diversas propostas que compreendem produtos, equi-
pamentos e serviços que poderão contribuir para uma melhor 
qualidade de vida.

O evento foi visitado por profissionais e pelo público em ge-
ral, como “salão de largo espectro e com um interesse abran-
gente, que beneficia de estar integrado dentro de um certame 

direccionado para a saúde em termos gerais”, lembra a orga-
nização.

Os certames foram alvo da deslocação do adjunto da 
Secretaria de Estado para a Reabilitação, Luís Vale, no dia 
5, em visita inaugural à 13.ª edição da AJUTEC, à 12.ª edi-
ção da NorMédica e 3ª edição do Salão de Saúde e Bem-
estar.

O trio de eventos reuniu no Pavilhão 4 da EXPONOR cerca 
de 100 empresas e entidades expositoras. 

Uma das novidades da mostra foi a disponibilização gratuita 
aos visitantes de um serviço de interpretação e acompanhamen-
to de língua gestual, numa parceria com a Associação de Surdos 
do Porto.

A Escola de Judo do Porto fez, no dia 7, uma exibição da 
modalidade para cegos.

Segundo dados da Exponor, nas últimas cinco edições (de 
2001 a 2009), o trio de eventos composto pela NorMédica, pela 
AJUTEC e pelo Salão de Saúde e Bem-estar congregou 1.094 
empresas, tendo recebido um global de 65.400 visitas (13.080 
por feira).

Reabilitação

Reunião de trabalho sobre a Rede Nacional de Apoio ao Stress
O presidente da Direcção Nacional, José Arruda, e o 2º 

vice-presidente, Manuel Lopes Dias, representaram a ADFA 
na reunião de trabalho realizada no dia 12 de Abril, em Lisboa, 
destinada a apresentar a intenção da ADFA quanto à criação 
dos pólos de Stress de Guerra a serem implementados, res-
pectivamente, na Região autónoma da Madeira/Funchal e 
Região Autónoma dos Açores/Ponta Delgada.

O representantes da ADFA estiveram com o presidente da 

Rede Nacional de Apoio ao Stress de Guerra (RNA), general 
Anibal Flambó, e com o director do DASAC, coronel Sampaio 
de Oliveira.

Nesta reunião a Direcção Nacional foi acompanhada pelo 
presidente da Delegação dos Açores, Paulo Teves, pelo asso-
ciado João Martins, coordenador da comissão instaladora do 
Pólo do Funchal e pela coordenadora técnica da ADFA, Tere-
sa Infante.

O presidente da RNA mostrou-se totalmente disponível 
para que a ADFA avance com a instalação destes dois pólos, 
no âmbito das normas constantes do protocolo subscrito en-
tre a ADFA e o MDN, relativo ao apoio aos ex-combatentes 
afectados pelo Stress de Guerra.

A ADFA vai proceder às acções necessárias para formali-
zar, junto do presidente da RNA, as candidaturas de instalação 
dos dois Pólos.

EXPONOR dinamiza Reabilitação

Ajutec 2011, Normédica E Salão Da Saúde E Bem-estar
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CARTAS À REDACÇÃO

Quando se fala na questão dos Direitos daqueles que, en-
quanto Civis, se defi cientaram ao Serviço da Nação colabo-
rando com as Forças Armadas entre os anos de 1960 e 1976, 
imediatamente vem à baila o Dec-Lei nº 319/84, de 1 de Ou-
tubro de 1984.

Este Diploma vem contemplar os Civis que “ integrados nas 
diversas corporações de segurança e similares existentes nos 
ex-territórios do ultramar e outros Civis, que, comandados, 
enquadrados ou integrados nas Forças Armada, actuavam ao 
lado dos militares em operações de campanha ou manutenção 
da ordem pública”, 2º Parágrafo do Preâmbulo, (Mens Legis-
latoris), do Diploma.

No Espiríto da Lei, (Mens Legis), temos no Artigo 2º, ponto 
3, algo que desvirtua toda a intenção legislativa e que é, pura e 
simplesmente, dar um prazo de 3 meses para os interessados 
requererem, O legislado é isto "Art. 2º; Ponto 3 - A qualifi ca-
ção referida no nº1 deverá ser requerida pelos interessados 
no prazo de 3 meses após a entrada em vigor do presente di-
ploma.”

“Art. 3º- 1 - Os cidadãos referidos no artigo 1º serão equipa-
rados a um posto da hierarquia militar nos termos do artigo 3º 
do Decreto nº 350/71, de 12 de Agosto, para efeitos da Pensão 
de Invalidez, que será sempre calculada por inteiro”.

Esta é a única referência ao Decreto º 350/71.
Voltando ao Dec-Lei nº319/84 vemos que ele é um Diplo-

ma temporal pois limita o prazo (3 meses) em que pode ser 
aplicado. Ou seja ele auto-revoga-se, tendo perdido a sua vali-
dade a partir de 10 de Janeiro de 1985.

Portanto, estar a invocar este Diploma para defesa de algo 
é, perdoem-me a expressão, estar a trabalhar para leite de 
pato!

Não quer isto dizer que os Civis sejam lançados às feras, 
para os defendermos há que retrocedermos no tempo e ir-
mos buscar o Decreto nº 350/71, de 12 de Agosto de 1971, 
(30 anos).

Este Diploma declara no 1º Parágrafo do Preâmbulo o se-
guinte.”...quanto à concessão de Pensões de Invalidez ou de 

Preço de Sangue a civis que colaboram, a título eventual, com 
as Forças Militares em operações no ultramar, abrangendo 
casos que até ao presente careciam de solução.”

É exigido um minímo de 15% de Grau de Incapacidade 
(Art.4º -2 e 3), mas para a Pensão de Invalidez o número de 
anos para o cálculo não será inferior a 15 ANOS ( Art. 4º_4).

Finalizando, resta-nos que este Diploma não é Temporal, 
mantendo-se em vigor.

Depois de todo este escrevinhar legislativo permitam-me 
recuar um pouco na História Pátria, até aos anos de 1383 e 
1384. Vão-me perguntar o que é que estes anos têm de im-
portância?

Para mim representam o nascimento das Forças Armadas 
de Portugal, por obra de D. Nuno Álvares Pereira, no dia 6 de 
Abril de 1384  nos campos de Atoleiros ou Batalha dos Ato-
leiros.   

Ao saber da morte do Conde Andeiro às mãos do Mestre 
de Aviz, nos inícios de Dezembro de 1383, D.Nuno deixa “As 
Delícias de Cápua” que partilhava com sua esposa Dona Le-
onor Alvim em Cabeceiras de Basto e mete-se a caminho de 
Lisboa acompanhado com a sua Mesnada de Pensão e Caldei-
ra composta por 40 Lanças e 60 peões ( tropa feudal paga e 
alimentada pelo Senhor Feudal), apresentando-se ao Mestre, 
este nomeia-o Fronteiro do Alentejo dá-lhe mais umas Lanças, 
Peões e 200 Besteiros, com ordens para arregimentar as Milí-
cias dos Burgos e das Ordens Religiosas.

Quando se acerca de Fronteira, perto do Campo de Bata-
lha, já D. Nuno conseguiu juntar num único propósito, a defe-
sa da Nação, aquela massa de gente tão dispar e, juntando os 
“seus” minhotos com lisboetas, ribatejanos e alentejanos num 
único Corpo e sob um único Pendão, o Pendão Real, numa 
única assentada, D. Nuno acaba com o Poder Feudal, acaban-
do com as Mesnadas Feudais, e reforça o Poder Real criando 
não uma Mesnada Real mas, sim, um Exército ao serviço do 
Rei e da Nação.

Não nos podemos esquecer que mais de metade dos 
combatentes dos Atoleiros eram Milícias, eram Povo direc-

tamente interessados na defesa do seu território, o que D. 
Nuno conseguiu incutir nos seus homens, mais tarde, já no 
ano de 1961, de novo pessoas do Povo colaboraram com as 
Forças Armadas na Defesa e Integridade do Território e na 
manutenção da Paz e da Ordem Pública. Uns, criando For-
ças Paramilitares, outros, colaborando como Guias e Car-
regadores, participando deste modo no esforço de guerra. 
Pessoalmente não gostava, nem quero, que aqueles que 
serviram como carregadores, pessoal contratado através 
da Administração Civil, não sejam esquecidos, até porque 
um dos “meus” Mortos é um carregador que morre encos-
tado ao meu ombro esquerdo, isto já no distante dia 17 de 
Janeiro de 1969.

Se havia Forças Irregulares enquadradas ou não por ele-
mentos da Forças Armadas Portuguesas, caso dos Comandos 
Africanos, dos Fuzileiros Africanos dos Milícias, dos Fiéis Ka-
tangueses, dos Leais Zambianos, dos Ges, dos Geps, dos Fle-
chas, das Tropas Especiais (dissidentes da UPA), das Forças 
Aéreas Voluntárias, dos Voluntários de Angola (OPUDCA), 
dos “Irmãos da Costa” ( Vigiavam a costa de Angola), as Milí-
cias enquadradas pela PSP com a missão de Defesa das Povo-
ações, outros limitavam-se a servir de carregadores. 

Todos eles, mas todos, e desde já peço desculpa se me es-
queço de alguém, devem ser defendidos de igual forma quer 
estivessem na dependência directa ou simplesmente enquan-
to assalariados das Forças Armadas, todos eles se defi cien-
taram no cumprimento de ordens e ao Serviço das Forças 
Armadas e do Estado.

Volto a relembrar que o Dec.-Lei nº 319/84 é um diploma 
que já caducou, como tal e como o Decreto nº 350/71 não 
foi revogado e é mais abrangente na sua aplicação penso 
que será razoável apresentar-se este diploma a discussão, 
para isso entendo que a DN deverá , através dos seus orgãos 
consultivos,proceder à análise desta questão, estão em causa 
Direitos Fundamentais, um deles é a igualdade dos Direitos 
do Cidadão.  

Associado Mário Cornélio

CIVIS OU MILÍCIAS QUE COLABORARAM COM AS FORÇAS ARMADAS NO ULTRAMAR

“Quem quer ser médico deve olhar para além dos livros, 
deve ver pessoas!” (Ana Rodrigues).

Foi assim que uma aluna do 1º ano de Medicina descreveu 
a tendência cada vez mais visível nos programas da Faculdade 
de Medicina da Universidade de Lisboa para que os alunos 
saiam das salas de aula e dos laboratórios para encontrarem 
as pessoas. Para o Médico reconhecer a Pessoa dentro do Do-
ente. É este o título da nossa disciplina do 1º ano do Mestrado 
Integrado em Medicina, que pretende valorizar, na Arte Médi-
ca, a formação humana a par da formação científi ca: Módulo 
III.I “O Médico, a Pessoa e o Doente”. 

Em Dezembro de ano passado, estabelecemos um primei-
ro contacto com a ADFA., através da Sra. Dra. Paula Afonso, a 
quem agradecemos a receptividade, e formulámos um pedido 
no sentido de serem fornecidos, a alguns dos nossos alunos, 
contactos com alguns dos vossos Funcionários ou Associa-
dos. O objectivo era possibilitar a realização de entrevistas que 
proporcionassem a cada um dos nossos jovens estudantes o 

contacto directo com pessoas que pudessem transmitir uma 
experiência pessoal ou profi ssional que se constituísse em 
matéria de refl exão para a elaboração de um trabalho escrito, 
componente obrigatória da avaliação da disciplina.  

Cinco dos nossos alunos foram privilegiados com esses 
contactos, e tiveram a oportunidade de ouvir, pensar e sentir 
com o Sr. Cor. Lopes Dias, a Srª Drª Teresa Infante, a Srª Drª 
Inês de Castro, a Técn. Ana Machado e com um Associado, 
identifi cado apenas pelas iniciais G.F.. Todos os alunos reve-
laram, através dos seus trabalhos, o enriquecimento pessoal 
que sentiram, o interesse que lhes suscitou a interacção e a 
mudança de atitudes que neles gerou o contacto com a vossa 
Associação. 

É certamente um pequeno grupo, num universo de 340 
alunos a frequentar a disciplina. Mas tratou-se apenas de um 
primeiro contacto com a A.D.F.A. que teve o condão de nos 
fazer compreender a necessidade de colaboração futura. A 
vossa disponibilidade e a qualidade dos testemunhos, o valor 

social da vossa Associação, constituem uma mais-valia de ex-
trema riqueza pedagógica numa dialéctica que procura articu-
lar a Humanização da Medicina que procuramos ensinar nas 
nossas aulas e o pulsar real de quem diariamente luta pela in-
tegração, pelo direito a cuidados diferenciados, pela aceitação 
social da diferença.

Reafi rmamos a nossa admiração e o nosso respeito pelo 
trabalho da Associação dos Defi cientes das Forças Armadas, 
agradecendo muito esta primeira colaboração na docência, 
que esperamos ter oportunidade de aprofundar e ampliar a 
curto prazo, para bem da formação humana dos futuros médi-
cos e, com eles, da própria sociedade.

Maria Manuela Nunes
António Barbosa

Regente do Módulo III.I “O Médico, a Pessoa e o Doente” 
1º ano do Mestrado Integrado em Medicina da Faculdade 

de Medicina de Lisboa

COLABORAÇÃO COM A FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA
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A COLUNA DO ZANGÃO

Nos últimos dias, jornais, rádios e televi-
sões têm, repetidamente, anunciado que nu-
vens tempestuosa acompanhadas de chuvas 
diluvianas e ventos ciclónicos, prenúncio de 
graves calamidades, ameaçam o território 
nacional.

Naquela noite porém, a temperatura era 
agradável, diria mesmo que, uma suave brisa 
fazia adivinhar uma noite primaveril, com o 
característico cheiro fl oral.

Era notória a quietude que envolvia o úni-
co transeunte. Zé Luso caminhava na calçada 
deserta. Quem o observasse com atenção, 
diria que o seu ar encolhido, gola de casaco 
levantada, passo miudinho, fazia jus às in-
tempéries há muito anunciadas.

Não fora o seu ar meditativo, e o movi-
mento quase imperceptível dos lábios, tipo 
fazer contas de cabeça, como que a tentar 
encontrar a raiz cúbica da quadratura do 
círculo, e facilmente poderia ser confundido 
com um qualquer perturbado mental.

Mas não. O seu passo era regular e ecoa-
va na rua deserta, outrora pavimentada com 
calçada portuguesa, que alguns ainda se lem-
brarão. Agora era mais do género Terreiro 
do Paço, onde esse tipo de pavimento está 
remetido para recordações passadas.

Mas voltemos ao Zé, acompanhemo-lo no 
seu regresso ao lar, depois de um horário 
cumprido e comprido, pois foi aumentado 
com umas horas suplementares, que tanto 
jeito fazem, para o dia-a-dia, para a reforma, 
quando lá chegar e se o organismo da tutela 
tiver verba.

Dizíamos que caminhava na rua, mas 
não dissemos, por puro olvido, que de vez 
em quando, os seus olhos perscrutavam em 
redor. Um estranho sentimento invadia-o. 
Ia com a nítida sensação de insegurança. 
Os governantes têm afi rmado que a delin-
quência tem diminuído, mas vá lá a gente 
fi ar-se….

Subitamente, uma fi gura sinistra, como que 
vinda do nada, surgiu à sua frente barrando-lhe 
o caminho. Petrifi cado, não conseguiu ensaiar 
qualquer tipo de reacção, quanto mais pô-la em 
prática. O seu olhar era vazio, o cérebro, que vi-
nha fervilhando de nobres ideias e conjecturas, 
recusou qualquer tipo de actividade.

Sentiu o sangue gelar nas veias, quando 
a demoníaca personagem lhe soltou um es-
tridente guincho. Tentou apurar o ouvido, 
aguçar a vista, mas nada. As suas pernas, 
numa manifesta atitude de clara provocação 
e rebeldia, recusaram o menor movimento. A 
sua cabeça estava oca e os sons martelavam 
em todas as direcções num incessante rico-
chete. Nada! A sua capacidade psico-motora 
assemelhava-se agora a uma moderna bate-
ria de automóvel vítima de “morte súbita.”

Foi então que a funesta personagem, em 
voz cavernosa lhe disparou:

- Zé Luso! Como ousas tu tremer perante 
mim, fi ngindo ignorares-me?

Pela sua mente passaram as mais terríveis 
imagens de histórias de vampiros e outros 
seres cuja utilidade é a de provocar pavor.

O nosso herói, com a respiração ofegante, 
reuniu as poucas forças que ainda o manti-
nham de pé, e replicou titubeantemente:

mas… mas…qqquem sois?
Figura: - (Num tom que não admitia a 

mais ténue réplica)
Ah! Desgraçado. Ao tempo que andas a 

ouvir falar de mim, e ainda me desconhe-
ces?

Imagina amigo que estás na situação do 
Zé. (E é que estás mesmo) Como reagirias?

Começas a arquitectar um plano, que 
rapidamente se sobrepõe a outro e outro e 
mais outro. A tua cabeça começa a parecer 
uma girândola.

O nosso herói, não se sabe bem como, 
continua o diálogo. Também coitado, nada 
mais tem que palavras.

Z.L: - Não sei. JJJJuro…qqque…não sss
Figura: - Que vinhas tu pensando enquanto 

calcorreavas o caminho de regresso a casa?
Z.L: - …Pois, vinha a fazer contas. Hoje 

com as horas extraordinárias, já posso pagar 
o aumento do I.M.I.

Uma sonora gargalhada, sibilina, aguçada 
como a lamina do mais puro sabre, ecoou 
por toda a rua. Atravessou a cidade. Entrou 
em cada casa. Venceu qualquer resistência, 
por mais forte que fossem as paredes ou 
qualquer outro obstáculo. Enegreceu o ver-
de-rubro. Atravessou o Atlântico e chegou ao 
ponto mais ocidental da Lusa-Pátria.

Um enorme e afl itivo estertor atingiu a 
os “zés e as marias” da minha terra, tornan-
do-os, por um momento, mais próximos uns 
dos outros. Empregados e privados do dito, 
pensionistas. Rendimentos máximos garanti-
dos e - correlativos - uniram-se num coro de 
lamentosos acordes.

Indiferente a “fi gura” continuou:
Eu sou a CRISE. Nunca ouviste falar de 

mim? 
Z.L: - Sim… mas … outra vez…não sei… 

pensei que talvez fi casses por outras para-
gens…

C: - Pois pensaste muito mal.
Z.L:-  Mas eu estou inocente. Não fi z mal 

a ninguém. Farto-me de trabalhar. Tenho as 
minhas contribuições em dia. Labuto ardu-
amente para levar uma vida com o mínimo 
de dignidade. Nunca me apropriei de nada, 
fosse de quem fosse ….

C: - Pára infeliz. Que pretendes tu?
Z.L: - Penso que se não fi z nada para que 

tu viesses, a mim nada me pode acontecer…
C: - És ingénuo ou és burro? Não contri-

buíste para mim mas pagas, ou julgas o quê?
Z.L: - …Mas isso é um escândalo. Não é 

justo.
C: - Deixa-te lá de “escândalos” que já 

temos que chegue. Então Vossa Excelência 

acha que não deve pagar-me nada. Oh! Po-
bre de espírito. Então tu não sabes o que é a 
lei da compensação?

Perante o olhar ingénuo e apalermado do 
Zé Luso, a Crise continuou:

- A lei da compensação consiste em quem 
me provoca fi ca isento, os nabos como tu é 
que têm que me pagar.

Z.L: - Como?... se eu sou “ chapa ganha 
chapa gasta”. Só com grande ginástica é que 
os meses têm trinta dias. …às vezes, vinte 
e tal…. Mas depois lá vêm umas horitas, os 
subsídios de férias e natal e … enfi m… Va-
mos tentando equilibrar as coisas

C: - Pois meu amigo não te preocupes. 
Vão-te baixar o ordenado. Assim já tens que 
fazer menos contas, pois sabes de antemão 
que não te vai chegar. Escusas de pensar nos 
“serões”, pois esses vão ter um valor menor. 
Fica descansado que o IRS não aumenta, até 
vai diminuir

Z.L.: - …que boa notícia…
C: -…acalma-te imprudente. Vai diminuir 

a dedução para a saúde, educação e mais uns 
bónus que entretanto irão surgindo.

Z. L.: - Isto não fi ca assim. Não sou o único 
que está nestas condições. Havemos de nos 
unir. Não levas nem um cêntimo.

C: - Não sei se te lastime, ou..
 Oh! Homem. Que queres tu fazer?
Pensa no futebol. Nas alegrias do teu clu-

be. Vai ao jogo. Insulta o árbitro. Descarrega 
a tua ira no teu vizinho porque é de outro clu-
be. Achincalha o adepto do clube que vai ser 
despromovido. Atira com as tuas frustrações 
para o “teu” guarda-redes que deixou entrar 
um “frango”

Aproveita o carnaval fora de época. Aplau-
de a evolução na continuidade. Não penses 
muito que podes apanhar uma insolação ce-
rebral.

Afi nal, meu pedaço de asno, tens tudo 
para ser feliz 

Vós que lá do vosso império/prometeis um mundo novo,
calai-vos que pode o povo/qu´rer um mundo novo a sério António Aleixo

ADFAADFA car
Avenida Padre Cruz – Edifício ADFA – 1600-560 LISBOA – Portugal

A ADFACAR dispõe de informações na venda de viaturas, com ou sem isenção, nomeadamente: 
VW; AUDI; OPEL; SKODA; SEAT; BMW; FORD;CITROEN; MERCEDES; HONDA e TOYOTA.   

AUDI A3
1.6  Sport 102 cv   21.059,87 32.343,04
2.0 TFSI Sport 200 cv 26.462,86 41.163,04
1.6 TDI Attraction 105cv 21.004,30 31.278,04
1.6 TDI Sport 105cv 22.675,04 33.333,04
1.6 TDI Sport S Trónic 105cv 24.837,64 35.993,04
2.0 TDI Sport 140cv 23.970,91 37.283,04
2.0 TDI Sport S Tronic 140cv 25.516,45 40.638,04

AUDI A3 SPORTBACK
1.6 Sport 102cv 21.659,25 33.178,04
2.0 T FSI Sport 200cv 26.982,75 41.998,04
1.6 TDI Sport 105cv 23.190,91 34.158,04
1.6TDI Sport STronic 105cv 25.357,58 36.823,04
2.0 TDI Sport 140cv 24.637,58 38.103,04
2.0 TDI Sport S Tronic 140cv 26.179,05 41.453,04
2.0 TDI Sport quattro 140cv 26.471,74 41.813,04
2.0 TDI Sport 170cv 26.081,33 40.488,04
2.0 TDI Sport S Tronic 170cv 26.239,38 41.668,04

AUDI A4 AVANT
1.8  TFSF 120cv 24.954,50 38.872,63
2.0 TDI 136cv 27.087,80 41.747,63
2.0 TDI 143cv 26.989,16 43.607,63
2.0 TDI multitrónic 143cv 26.965,44 46.572,63
2.0 TDI 170cv 28.739,75 47.032,63
2.7 V6 TDI 190cv 33.251,32 59.812,63

AUDI A4 
1.8T FSI 120cv 23.880,86 37.307,63
2.0 TDI 136cv 26.091,87 40.522,63
2.0 TDI 143cv Multitronic 25.891,86 44.312,63
2.0 TDI 143cv 25.918,59 41.727,63
2.0 TDI 170cv 27.672,74 44.307,63
2.0 TDI quattro 170cv 27.705,94 45.917,63

AUDI A 5 SPORTBACK
2.0 TDI 143cv 29.359,08 46.539,11
2.0 TDI 143cv multitrónic 29.570,93 49.324,11
2.0 TDI 170cv 31.266,24 48.744,11

2.0 TDI quattro 170cv 33.967,60 53.949,11
2.7 V6 TDI 190cv 35.865,27 62.059,11

AUDI A 6
2.0 TDI multitrónic 136cv 32.855,77 53.394,29
2.0 TDI 170cv 33.683,54 54.099,29
2.0 TDI Multitrónic 170cv 35.869,45 57.414,29

AUDI A 6 AVANT
2.0 TDI multitrónic 136cv 34.879,08 56.509,29
2.0  TDI 170cv 35.708,14 57.059,29
2.0 TDI Multitronic 170cv 37.896,62 60.064,29

VOLKSWAGEN
1.2 Tecido liso 60cv Fox   8.577,57 12.842,15
1.2Tecido liso 60cv Fox Pack   9.449,32 13.914,40
1.2I 60cv Trendline 5 Portas 10.612,83 15.070,08
1.2I 70cv Confortline 5 Portas 12.837,59 17.806,54
1.4I DSG 85cv Highline 3 Portas 14.432,18 20.863,20
1.2I TDI 75cv Highline 5 Portas 15.635,55 21.152,81
1.6I TDI 90cv BlueMotion Conf. 5 Portas 15.477,09 22.677,15
1.6I TDI DSG 90cv  Confortline 16.456,36 24.897,50
1.6I TDI 105cv Highline 16.077,53 24.241,06

GOLF
1.2 TSI BluM. Tech. 105cv Trend. 5 Portas 17.122,50 23.027,04
1.4 TSI DSG 122cv Trendlne 5 Portas 18.695,55 26.479,49
1.6 TDI  90cv Trendline 5 Portas 17.653,96 26.997,49
1.6 TDI 105cv BluMotion 99gr Trend. 5 Port.18.239,31 26.509,92
1.6 TDI 105 cv Confortline 5 portas 19.461,38 29.284,10
1.6 TDI DSG 105cv Trend. 5 Portas 19.501,48 29.688,66
2.0 TDI 140cv BluMotion Tech. Conf. 5 Portas 22.782,94 35.027,30
2.0 TDI DSG 140cv BluMotion Tech. Confl 5 Portas 22.391,87 35.782,16
2.0 TDI 140cv Motion Conf. 5 Portas      21.960,69 37.493,40
2.0 TDI 170cv GTD 5 Portas 25.082,96 40.077,80
2.0 TDI DSG 170cv GTD 5 Portas 25.720,94 41.961,93

GOLF PLUS
1.4 TSI 122cv Trendine 17.949,76 26.203,39
1.4 TSI  122cv DSG Tendline 19.186,89 27.431,77

1.6 TDI 105cv Confortline 19.255,82 29.808,89
1.6 TDI DSG 105cv Confortline 20.061,77 31.222,60
2.0 TDI 140 cv Highline 22.940,86 37.161,42
2.0TDI DSG 140cv Highline 22.291,82 39.287,28

GOLF VARIANTE
1.4  TSI 122cv Confortline 19.551,62 27.880,39
1.4 TSI  DSG 122cv Confortline 21.127,17 29.512,50
1.6 TDI 105cv Confortline 20.068,03 30.030,28
1.6 TDI DSG 105cv Confortlne 21.328,97 32.218,07
2.0 TDI 140cv Confortline 23.270,52 37.003,70
2.0 TDI DSG 140cv Confortline 23.422,18 38.739,03

PASSAT CC
2.0 TDI 140cv BlueTDI 26.770,94 41.167,19
2.0 TDI DSG 140cv BlueTDI 28.282,53 45.111,46
2.0 TDI 170cv BlueMotion Technology 29.612,17 44.944,73
2.0 TDI DSG 170cv BlueMotion Tech. 30.879,45 48.620,07

PASSAT 
1.6 TDI 1o5 cv Confortline 21.372,61 33.777,46
2.0 TDI 140cv Confortline 24.324,35 37.240,69
2.0 TDI DSG 140cv Confortline 26.073,88 41.437,43
2.0 TDI 170cv Confortline 24.852,39 37.953,67
2.0 TDI DSG 170cv Confortline 26.753,34 42.836.36
2.0 TDI DSG Highline 29.603,48 46.342,03

PASSAT VARIANT
1.6 TDI 105cv Confortline 24.143,67 34.852,85
2.0 TDI 140cv Confortline 25.685,80 38.978,76
2.0 TDI DSG 140cv Confortline 27.585,47 43.296,69
2.0 TDI 170cv Confortline 26.164,22 39.858,96
2.0 TDI DSG 170cv Confortline 28.065.15 44.449,89
2.0 TDI DSG 170cv Highlne 31.084,52 48.163,71

JETTA
1.6I TDI 105cv BlueMotion Tech. Conf.  20.249,01 29.617,98
1.6I TDI 105cv highline 20.895,77 31.048,40

1.6I TDI DSG 105cv BlueM. Tech. Conf. 21.363,31 31.242,54
2.0I TDI 140cv Confortline 22.723,26 36.048,98
2.0I TDI DSG 140cv Confortline 22.730,78 37.747,81
2.0I TDI 140cv Highline 23.638,25 38.864,00

VOLKSWAGEN TIGUAN
2.0 TDI 110cv Spot 4x2 Bluemotion 22.084,79 37.100,13
2.0 TDI 140cv TREND 4x2 Bluemotion 23.507,26 38.849,77
2.0 TDI 140cv Sport 4x2 Blumotion 25.864,12 41.748,71
2.0 TDI 140cv TREND 4x4 25.986,77 45.942,04
2.0 TDI AUTO 140cv Trend 4x4 24.917,07 45.701,67

VOLKSWAGEN EOS
2.0I TSI 210cv EOS TOP 33.366,31 47.674,14
2.0I TSI DSG 210cv EOS TOP 34.870,30 50.174,04
2.0I TDI 140cv EOS 26.828,06 42.250,16
2.0I TDI DSG 140cv EOS 28.730,02 45.987,40
2.0I TDI DSG140cv EOS TOP 32.628,54 50.665,62

TOURAN 7 LUGARES
1.6I  TDI BlueMotion Tech. 105cv Conf. 22.246,41 32.782,10
16I TDI DSG 105cv Confortline 23.060,17 35,613,41
2.0I TDI BluMotion Tech. 140cv Conf. 25.216,91 39.255,73
2.0I TDI BlueMotion Tech. 140cv Highline 26.306,38 40.595,78
2.0I TDI DSG 140cv Confortline 26.022,91 43.428,20
2.0I TDI DSG 140cv Highline 27.065,54 44.710,64
2.0I TDI DSG 170cv Highline 28.007,26 46.182,11

MODELO P. BASE P.V.P.

Informações: 
Alberto Pinto 
Telef.: 21 751 26 40/21 751 26 00
TM: 91 618 65 40 
Das 09H00 às 12h30 
e das 14h00 às 18h00 
(pessoalmente
ou através 
dos telefones)
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A FECHAR
ELEIÇÕES LEGISLATIVAS 2011

DEFICIENTES MILITARES NOS PROGRAMAS ELEITORAIS
A ADFA inteirou-se do conteúdo dos pro-

gramas eleitorais dos partidos candidatos nas 
eleições legislativas de 5 de Junho próximo. 
Os defi cientes militares não foram esqueci-
dos nas intenções expressas nos programas 
eleitorais do Partido Social Democrata (PSD), 
Partido Socialista (PS), CDS – Partido popu-
lar (CDS-PP) e Partido Comunista Português 
(PCP). 

A situação específi ca dos defi cientes mili-
tares é enquadrada no programa do PSD com 

o objectivo de “criar o Balcão Único para os 
Antigos Combatentes e melhorar o apoio aos 
Defi cientes Militares”.

O PS afi rma que “uma atenção destacada 
continuará a ser dada aos Antigos Combaten-
tes e entre estes, aos Defi cientes das Forças 
Armadas”.

O CDS-PP garante “nunca esquecer, e in-
sistir na sua dignifi cação, os Defi cientes das 
Forças Armadas e os Antigos combatentes”.

O PCP aposta “no reconhecimento do “es-

tatuto de ex-combatente”, reforçando apoios 
nas áreas da saúde e da segurança social”.

A ADFA tem acompanhado atentamente 
a situação política nacional, face ao pedido de 
apoio fi nanceiro do Governo, com o intuito de 
entender o quadro actual para melhor salva-
guardar os direitos legalmente consagrados 
dos defi cientes militares.

O Serviço Jurídico mantém especial e per-
manente atenção às decisões políticas que 
destas negociações e acordos resultarem.

A Direcção Nacional acompanha o de-
senvolvimento deste novo quadro político 
e social que resultará da implementação do 
Memorando de Entendimento do Governo 
com a “Troika” (Comissão Europeia/Banco 
Central Europeu/Fundo Monetário Interna-
cional), aprovado no dia 3 de Maio deste ano, 
“de modo a garantir, na medida do possível 
a intervenção da ADFA, no sentido de defen-
der a todo o tempo os direitos dos defi cientes 
militares”.

Fotos Arquivo

LISBOA – MONUMENTO AOS COMBATENTES DO ULTRAMAR

18.º ENCONTRO NACIONAL 
DE COMBATENTES

Também no dia 10 de Junho tem lugar o 
18º Encontro Nacional de Combatentes, em 
Lisboa, junto ao Monumento aos Combaten-
tes do Ultramar, em Belém.

“As cerimónias que ali terão lugar têm por 
objectivos comemorar o Dia de Portugal e 
prestar homenagem, não deixando esquecer, 
todos aqueles que tombaram em defesa dos 
valores e da perenidade da Nação Portugue-
sa”, referem os organizadores.

A Comissão Executiva do Encontro Na-
cional de Combatentes 2011, em colaboração 
com a Revista Militar e a Associação de Au-
ditores dos Cursos de Defesa Nacional, pro-
move a conferência “A Presença de Portugal 
em África” que decorrerá durante o dia 9 de 
Junho, no Anfi teatro 3 da Fundação Calouste 
Gulbenkian, em Lisboa.

No dia 10 de Junho, pelas 10h15, será cele-
brada uma missa no Mosteiro dos Jerónimos, 
presidida pelo bispo D. Carlos Ximenes Belo. 
A concentração junto ao Monumento tem 
lugar pelas 11h30, abrindo o evento o presi-
dente da Comissão, general Vizela Cardoso, 
às 12h00. Segue-se a cerimónia inter-religio-
sa (católica e muçulmana) e a evocação dos 

elementos da PSP mortos ao serviço de Por-
tugal.

O discurso de homenagem aos combaten-
tes pelo está a cargo de. Jaime d’Almeida.

Depois da homenagem aos mortos e da 
deposição de coroas de fl ores na base do mo-
numento, toca-se o Hino Nacional (com salva 
protocolar por navio da Marinha).

Durante a cerimónia faz-se a passagem de 
aeronaves da Força Aérea e o salto de pára-
quedistas do Exército.

O Encontro culmina num almoço-convívio 
às 13h20.

Estão previstas as presenças de altas indi-
vidualidades entre os convidados de honra: a 
Câmara Municipal de Lisboa, todas as chefi as 
militares, os militares agraciados com a Or-
dem Militar da Torre e Espada, o secretário 
executivo da CPLP, os presidentes das asso-
ciações de combatentes e os adidos militares 
ou culturais junto das embaixadas da CPLP.

A ADFA estará representada pelo associa-
do e dirigente (Conselho Fiscal Nacional) Ar-
mando Guedes da Fonte, que deporá a coroa 
de fl ores da Associação e que será acompa-
nhado pelo Guião da ADFA.

COMEMORAÇÕES OFICIAIS

10 DE JUNHO EM CASTELO BRANCO
O Presidente da República, Aníbal Cavaco Silva, escolheu a cidade de Castelo Branco como 

local das comemorações ofi ciais do 10 de Junho, Dia de Portugal, de Camões e das Comuni-
dades Portuguesas. 

As comemorações do Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas são 
marcadas principalmente pelas cerimónias militares, tendo a ADFA sido convidada para parti-
cipar na celebração.

Desde que tomou posse a 9 de Março de 2006, o Chefe de Estado escolheu cidades diferen-
tes para as comemorações do Dia de Portugal: Porto (2006), Setúbal (2007), Viana do Castelo 
(2008), Santarém (2009) e Faro (2010).

O distrito de Castelo Branco recebe pela segunda vez as comemorações ofi ciais, já que, em 
1988, a Covilhã foi palco das cerimónias, no âmbito da presidência de Mário Soares.

... mantenha as quotas em dia!
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REIVINDICAÇÕES LEGISLATIVAS
A ADFA solicitou ao secretário de Estado 

da Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, 
Marcos Perestrello, um ponto de situação so-
bre as questões que, em Março, a Associação 
lhe remeteu e que foram alvo de apresenta-
ção e debate na última AGNO, no Palácio da 
Independência, em Lisboa.

A Direcção Nacional informou o ELO 
que recebeu entretanto resposta às questões 
apresentadas ao SEDNAM em ofício datado 
de 24 de Maio.

Sobre a atribuição do Abono Suplementar 
de Invalidez aos defi cientes em serviço com 
menos de 60% de incapacidade, a ADFA foi 
informada que os serviços competentes estão 
a estudar este assunto.  

Quanto ao prazo para revisão de processo 
por agravamento das lesões dos defi cientes 
militares em serviço, foi proposta a alteração 
do artigo 7º do DL 240/98, de 7 de Agosto, 
para permitir a reabertura dos prazos para re-
visão processual.

Relativamente à aplicação do DL 503/99, 
de 20NOV, aos defi cientes militares do servi-
ço militar obrigatório, o Ministério da Defesa 
Nacional mantém a posição desfavorável à 
ADFA, já anteriormente assumida por parte 
daquela secretaria de Estado.

A ADFA foi ainda informada que o Gabi-
nete do SEDNAM já fez contactos com o pre-
sidente do IASFA para ponderar a inscrição 
dos defi cientes militares em serviço como 
benefi ciários do IASFA.

Sobre o levantamento dos casos potencial-
mente abrangidos pelo DL 319/84, de 01OUT 
(milícias), a DN refere que o assunto foi re-
metido aos serviços para cálculo do univer-
so abrangido pela eventual alteração do DL 
319/84, estando pendente nova informação 
por parte do Gabinete.

Sobre a aplicação do n.º 1, do art.º 12.º, 
do CIRS, aos não DFA, GDFA e GDSEN, a 
ADFA soube ainda que a situação ainda não 
está resolvida.

ACTUALIZAÇÃO DE PENSÕES - DL 296/2009, DE 14OUT

CGA SOLICITA REFORÇO DE VERBA
 ÀS FINANÇAS

A Direcção Nacional foi informada pelo 
director central da CGA, Serafi m Amorim, 
que no Orçamento de Estado para 2011 não 
está inscrita a rubrica para suportar o encar-
go com a actualização de pensões dos DFA, o 
que faz depender esta questão do Ministério 
das Finanças e de um reforço de verba.

Apesar do empenho da CGA (despacho 

das Finanças já solicitado), que aguarda auto-
rização superior para executar a actualização 
de pensões, ainda subsistem problemas com 
as listagens dos Ramos das Forças Armadas.

A CGA não pode, assim,  garantir a data 
para a actualização das pensões dos DFA, pelo 
que a DN solicitou audiências com carácter 
de urgência aos Ramos das Forças Armadas.

ACUMULAÇÕES-DL 137/2010
A ADFA foi informada pelo chefe da Casa Militar do Presidente da República, general Car-

valho dos Reis, que o Chefe de Estado assinou a promulgação do decreto-lei sobre a acumula-
ção das pensões de DFA com o vencimento do exercício de funções públicas, aguardando-se 
a sua publicação.


